
N 

SMMMfo. 2 <Ie Outubro de 1978 
ANO l00.°-N.o 33 29O-f>reço: 6$00 

. Independente · DIÁRIO DE . 
NOTICIAS \ DIRECTOR INTERINO: 

SILVIO L. F. SILVA 

) 
"'''Andeg., I-Tt:leQrama •• Notl c: laa.-e. P . .... : lOOI' j 32- -Tel_ 72111-FUNCHAl .. 

. POSSE DO I GOVIERI\IO REGIONAL 

Pe:o Governo sochl-del1locrJ. ta, falou o !l"espeo:th o <t' ng. Ornel l!.6 Caruacho. A têm do m:nlstro da Re pública e dos novos secretArios reponals, em lugar de 
destaque alnda o preslde.J te da. Assembleia Regional, o lWer do g rupo parla mentar e o secretArio-gera} do PP0

1 
dr. Si Canteiro (A esquerda ) . 

UM MAliCO NOTÁVEL 
NA ·ENCR,UZILHADA HISTÓRICA DA AUTONOMIA 
PARA O EXERCÍCIO DA DEMOCRACIA POLÍTICA 

«Esta C'3rimónia cons-
titui um marco notável 
que ficará a assinalar a 
encruzilhada da História 
em que o povo da região 
da Madeira passa a ser 
governado pelos seus re-
presentantes escolhidos 
de acordo com a vontade 
do povo» - afirmou on-
.tem o coronel Lino Mi-
guel, ministro da Repú-
blica na Madeira, após a 
assinatura dos termos 
de posse que conferiu 
aos memb"!"os do I Gover-
no Regional. 

Formado pelo Partido 
Popular Democrático. 
maioritário nas eleições 
regionais, este Governo 
é - como salientaria o 
seu presidenb3 no discur-
so - o· primeiro saído 
dumas eleições livres, 
cjnco séculos depois da 
descoberta da Madeira. 

Com este acto, passam 
a funciona.r os dois ór-
gãos d!.} Governo própri? 
desta. Região, num regI-
me político-administrati-
vo que se fundamenta 
nos condicionalismos 
geográficos, 
e sociais e na hlstorlca 
aspiração autonomist9. 

pela pÓDU-
lação local. Como refere 
a -Constituição da Repú 
blica Portug uesa, a Au-
tonomia de que agora 
dispõe o nosso 
lf>go a partlclp1l;c;ao 
democratica dos Cida-
dãos, o desenvolvimento 
económico-social e a pro-
moção e defesa dos inte-
resses regionais, bem 
como o refo rço da unido-
(le n? cionaJ' e dos lacos 
de solidariedac'l.! entre 
t odos o,> portugueses -
t ónicas das palavras pro-
feridas no Ralão nobre 
do Palácio de Sn.o Lou-
r r nco, OT'tem replE'to de 

s !) . ,, "'-
.. !'lf!Cto:t' s da activida-
de local. nunn Tv·espnra 
nuf' pxnressa bem a im-
portância atribuída ao 
acto, 

À cerin: ónia assisti-
r am o da As-
sembleia dr. 
Emanuel Rodrigues. o 
comandante - chefe das 
Forc;as Atmadas nesta 
Região, o representante 
do Bispo da Dioce93, D. 
Francisco Santana, IJ se-
cretário-geral do . Pa.rti-
do Popular Democráti-
co, dr. Sá Carneiro, de-
putados .à Assembleia 
da República e .à Assem-

Regional, magis-
da Comarca, co-

mandanbJs das unidades 
militares, oficiais das 
.For ças Almadas, para 
além dos membros da 
Jun ta GO"lernativa da 
Madeira q·.le cessou as 

suas funções. 
Constituido por sei!! 

secretários, o novo Go·· 
vemo é presidido pelo 
eng. Ornzlas Camacho. 
sendo r esponsáveis pel08 
seis pelouros o dr. JosÉ! 
Ant ónio Camacho (Pia·· 
neamento, Finanças e 
Comércio), eng. Manuel 
Gonçalves A I e g r i a 
(Agricultura, Indústria. 
'3 Pescas ), Manuel E a-
zenga Marques (Traba-
lho), eng. Gonçalo Nuno 
A r a ú j o (Equipamento 
Social, Transportes eCo·· 
municações) , dra. Mar·· 
garida Neves da Costa. 
(Educação e Cultura) e 
dr. Jorb'J Nélio Mendon·· 
ça (Assuntos Sociais e 
&!Júde) . 

o ministro Liro Miguel ( ( m cima) proferindo o seu discurso. 
seguid" atentamente pelo público (em baixo) . 

MINISTRO UNO MIGUEL 
A AUTONOMIA DESTA REGIÃO 
CONTRIBUIRÁ PARA O ENGRANDECIMENTO 
E UNIDADE. DA PÁTRIA 

Após e 
a assina.tura dos termos 
de posse, o l\linistro da 
República na l\ladeira, 
coronel Uno Dias l\fi-
guel, dirigiu-se aos novOs 
governantes nos seguin-
tes termos: 

.«AcRbRm V. Exas. de assu· 
mir aS responsabilidades ine-
ren tes ao Governo da Reg ião 
Autónoma da M/\deira. 

Se uma cerimónia de pOSst:! 
não é jA por si um acto ba-

nal. a que acaba de ter lugar 
assume um sign if icado extra-
ord inár iamente relevante. 

Esta ce"mónia I:ons:i tui um 
marco notável que fiCará " 
assina lar a encruzilhada da 
história em que o povo da Re-
gião da Madeira passa a ser 
governado pelos seus represen-
tan tes escolhidos de acordo 
com a von·ade do povo. 

E a concretização do. legíti. 
mos anseios do povo madei-
rense. 

ICuntlnUG 'PIa 5,- pdgina) 

PRESIDENTE ORNELAS 
OS NOSSOS PROPÓSITOS: 
DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO, 
CRESCENTE AUTONOMIA E SOCIAL 

Seguidamente inter-
veio o eng. Ornelas Ca-
macho, várias vezes in-
terroll1;J1ido pelos aplau-
SOs dos O pre-
sidente do novo Gover-
no no seu discurso apre-
sentou alguns ítópicos do 
programa que o seu ga-
binete procurará desen-
volver e concretizar nou-

tra oportunidade. As au-
toridades e público que 
assistiam ii. cerimónia, 
i isse: 

cFina lmen·e. qu inhentos e 
cinquenta anos apÓs a Desco· 
berta , a M adei ra tem o seu pri-
meiro Governo elei to. Deixe· 
mos O ín' imo de cada um vi· 

(Con "'",", na 5.- pt'lgma) 

ENG. JAltlE CAM,ACHO 
(Presidente do Governo) 

Engenheiro civil de pro· 
f issão, tem 55 ano. de ida· 
de e até agora desempenhou 
as funções de engenhei ro 
ciVil na CAAHM , engenhei -
ro ciVi l na Junta Geral do 
Funch1\ 1 em assistência téc-
nica aos municípios rurais 
e chefe de secção de hi-
dráulica, d irecção técnica 
na construção dos aeropor· 
tos de Por' o Santo e Fun-
ChRI f\ 0 servi ço da empresa 
empreiteirR construtora ê 
director técnico da f irma 
«João Augusto de Sousa». 

Pertenceu. desde início 

DR. CAMACHO 
Finanças e Comércio) 

Nasceu em Abril de 
1946. Formado em Econó-
micas. foi deputado à As· 
sembleia Consti tuinte. de-
putado à Assembleia da Re-
pública. funcionário da Di-
recção de ,Finanças. mem· 
bro da Comissão liquidatá-
ria dos Industriais de Bor· 
dados. Integrou a Comi ... ão 
Permanente do Grupo Par-
lamen'ar do PPD na Assem-
bleia Const i tuinte. um o. 
primeiros fil iados do PPD 
na Madeira. Fez parte de Foi membro da Comissão 
diversos gabinetes de estu- Permanente do Grupo Par· 
dos económicos quer do lamentar do PPD em Lis-
PPD quer da Assembleia. boa. 

ENG. MANUEL GONÇALVES ALEGRIA 
(Agricultura. Indústria e Pescas) 

56 anOs. Natural da C .. · 
Ihe·a. Cursou no Liceu Jai-
me Moniz do Funcha l e li-
cenciou·se em Engenharia 
Electrónica . 

Cumprido o serviço mi· 
li tar. inQressou no auadro 
dos engenheiros dos Servi-
cOs de Portos. Caminho. de 
Ferro e Trl\nsportes do UI· 
tramar. fixando res idência 
em Angola em 1946. onde 
permaneceu e 
n.oueles Serviços em An-
aDia . até O seu reQresso n 
Portuqal em Outubro de 
1975. 

Foi engenheiro - direc or 
rlaauele quadro. director do 
Gabinete de ES'udo. e di-
rector no. Servicos. 

licenciou· se em Econo· 
mia oel. F.culdade rle Eco· 
nomia da Universidade rle 

Luanda. em 1975. 
Desempenhou ainda cu-

mulativamente o cargo de 
chefe de uma das missões 
espec iais do Projecto Minei· 
ro de Cass inga e ainda a de 
pre.idente do Conselho de 
Administração do Montepio 
Ferroviário de Angola. 

MANUEL JORGE BAZENGA MARQUES 
(Trabalho) 

Presentemente emprega· 
do bancár io. nasceu há 37 
an09. 

Foi topógrafo no Insti-
tuto Geográfico Cadas ai 
do Funchal. professor do 
Ensino Secundário na Esco· 
la Industr ial e Comercial do 
Funchal, ex· delegado sind i· 
ca l dos Bancár ios e condi· 
dato a deputado à Asse'!)· 
bleia Regional pelo Conce-
lho do FunchRI. 

ENG. GONÇALO NUNO 

Nascido em Dezembro de 
1931. trabalhou até agor/\ 
na função públ ica. E hoje 

MRdei ra o principal res· 
ponsável pelo Fundo de 
Fomen 'o da Habi:ação. 
Tem colaborado com o Ga-
binete de Urbanização da 
Câmara Municipa l do Fun-
chal e em projectos de ha-
bitação social. 

ORA. MARGARIDA 
(Educação e Cultura) 

ProfeSsora do. Ensino Se-
cundário Técnico. l icenc ia· 
da em Fil·ologia Germâni-
Ca. tem 40 anp. . Lec ionou 
em vários estabelecimen· 
to. no Contihente. Na Es-
cola Industrial e Comercial 
do Funchal. desempenhou 
as funções de assisten·e pe· 
dagógica. d irectora dos 
Cursos Comerciais e ad jun· 
ta da Direcção em 1976, 

T itular do . Certif icate of 
Proficency in English . . da 
Universidade de Cambrid· 
ge, integrou, ainda. a se· 
minário c Personal Develop-
ment and Prof issional En-
richmen' • . organ izado pelos 

Serviços Cultu rais da Em· 
baixada dos EUA em Li s· 
bOa. 

Não é f iliada no Part ido 
Popular Democrático. 

DR. JORGE NÉlIO MENDONÇA 
(Assuntos Sociais e Saúde) 

COmo médico. traba lhou 
na Maternidade cA lfr edo da 
Costa.. foi assistente no 
Ins' ituto Português de On· 
co log ia. subdelegado do 
Institu to Maternal do Fun· 
chal. médico especialis 
no Hospi tal da Misericór-
dia do Funchal . médico es-
pecial ista do Hospita l Dis· 
tr i tal do Funchal . membro 
da Comissão Instaladora do 
Centro Hospitalar do Fun-
chal . presidente da Assem-
bleia Médica do Distrito do 
,Funchal. 

Deixou agora 
putado 
gional. 
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TEATRO MUNICIPAL 

• Ritmo 

A 7 .- ALVORADA 

CINE-PJIRQUE 

• 
Aventuras amorosas 

SEXO A JACTO 

• 
Duas utretas de 
acção SEXO A JACTO 

A 7.- ALVORADA Nã P!STA tia DROCA- e -
MATAM E'" S ILltNCIO 

MATAM J47 
em SILENCIO - . -

A 7.- ALVORADA • 
MATA'" 
..... SII.i!:NCIO 

-- I 
, 

BR.AS·IL • .. 1_ .... -' ., .. 
TARIFA ESPECIA.L 

. ......, ......... ESC. 23.325.100 -
Visitando: r' ...... ' 

RIO. S. PAULO. B RAsíL. IA, 
B. HORIZONTE, SALVADOR E RECIFE , 

Contacte a VARIG ou o seu Ar,ente 
.. 

t."'t;. "C •• ' ". 
_. __ .,-
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Cooperativo Agrícola 
do FUDelam11 

AYISÔ"-'" .. 
Oomunlca·se a todos 08 Senhores VitlcultorlloS que entregaram 

uvu ou a est a Coope.rativa, na present e campanha, até 80 
dia 30 de Setembro f1ndo, que os mesmos se encontram em paga· 
mento na sede desta A ssociação, a lta à Rua do Ca nno D.o 7 , do Fun· 

.14h às 16h 30, & IP lrUr do p1'Óx.hno dia 

Funchal. 1 de Outubro de 1976 
A Comi • • 50 A<htin istra t iva 

_ ,"':U:.1LH. 

Hoje, sábado, pelas 5 ;boras da tarde, no 
Salão de Exposição ,Ferrolho, à Estrada da . 
Boa Nova, dar-se-á inicio a u;m leilão de 

variedade de móveis e mais adornos, 
co!Üorme foi feita discriminação -nos jOornais 
de ontem. 

Salão de Exposição I 

da Boa Nova - Telefone 32876 I 
J51 

_1 ___ _ .• L , ( 

QUEM, M ATAVA, MAS 
OIF ICI L DESCOBRIR 

QUEM MANDAVA 
M ATAR! 

2 BSTREIAS DE 
CRANDE A O 
E AV&'ITURA.S' 

J49 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL 
ABAS"TlECIMENTO D E AG UA AO MOLHE D A P ONTINHA 

Faz..se público que, na reunião que se realiza no d ia 4 de No-
vembro do ano corrente. prot:edeNie·A à abertu ra das propoatas 
para a obra em epigrafe. 

A base de lici taçAo é de 3 194.200$00. 
O d epósito provisório é d{l 79.8M$OO. 
A este concurso podem sel" admitidos concorrentes que estejam 

inscritos como empreiteiros d e ObraB pública s na 3.a subcat egoria 
da 1 .:1. ca tegoria est ab3:ecldas pelo regulamento d o D ecreto-Lei n.. 
40.623 de 30 de Maio d e 1956 e na classe que cubra o valor da 
propbs ta. 

As prC':' c.stas deverão ser ent regues a t é às 14 horas do dia do 
con curso. 

O programa do concurso, cad erno d e encargos e projecto TeS' 
pt" ctlvo, enCO!ltr·am·sc pa t entes a todos os 1nteressados t odos OS 
dias útelE, duran te a s horas nO l1l1ais d e expediente, Secret aria 
e R epurtlção de Obras Mun icipais. 

Funchal e P aços do Concelho, aos 30 de Set embro d e 1976 

O VICE PRESIDENTE DA COMI SSAO ADMINISTRATIVA 

Gonça lves Ganha J 4C, 

SINDICATij nos EMPREGArnJS 
DE ESCRITÓRIO E CAIX-EIRns 

DO DISTRITO OU FUNCHAL 
NOTA INFORl\u.nv A 

Da mos conh ec.lmento a tod-Js os profl&1onala representados por 
este organismo de que o dia !5 de Outubro, feriado 
obrLgat 6rlo imposto pelo decreto-lei 7 13 -Aj75, devendo os estabele-
cimcntotf comerciais e industriais procederem no seu encerramento. 

Funchal. 30 de Set embro de 1976 

A D IRECÇ AO V21 

FuNCHAL, "2 
P UBLI'CIDADE 

54 TA Sinílkato dos ProIisslonais 
de Enrermaft!!! Telefone 33 900 

do Distri to do Funchal 
N os t ermos do ArtJgo 33.-' ali· 

nea b) dos Esta tutos. convoco a 
Assembleia Geral deste Sind1cato 
pa ra uma reunião a realizar-se 
no dla 1ti do mês de Outubro em 
curso, pds!: 20 horas. na Sala 
da Bibliot eca do Hospital DistrL 
t al do Funcha l, com a seguint e 
ordem d t rabalhos : 

Informações: 

Es tudo do Projçcto dos E s tatu-
tos da Unlão dos Sindicatos 
da M adeira e EStudo do Pro-
jecto de Estruturação das Car-
l eiras e Enfermagem. 

Funchal. 1 de Outubro d e 19i6. 

o PRESIDE..'ITE DA 
ASSmmLElA GERAL 

HOJE, AS 15.00 - 18.00 -- 21.15 UORAS 

.. 
'" Avelino da Costa F e rre ira 

V15 

SNOOPY 
( • I' 

' 1. . 
" I " 

'l;, ? • J 

U 61 

CONSUMA Ped dos pelo telefone 

CARNES E N LATA DAS _ Hakke Rof 
ALMONDGAS ENLATADAS - Beef Meat BaU. 
Da marca Norueguesa 
A. venda nos Supermercnaos e em todos 08 estabelecimentos de 
categoria.. U222 

lmport.ador: J o.AO MllIlOS0 ARAG.AO FICUEIRA DE 
FREITAS. L tte.. - Rua dos Murça.s, - Funchal 

Realiza-se amanhã, pelas 10 horas, na. sede da Agência de Lei-
lõe Nunes, à Rua dos Ferreiros, 159, de di'verso mobiliá rio e adornos 
dos quais se destaca o seguinte: 

4 mobílias de quarto d e donnlr, modernas, sendo uma em madeira de mut.ene. outra 
forrada a fórmica e duas em nogueira. todas de bom (g.b co; 3 mobílias d e sala. forrada.s a 
t ec1d (1 e 1\ napa.. sendo um 'l c/ a par adores estilizados e outros; camila em vlnhAtJco 
para casal cl colunas altas; 2 planos, sendo um de gabinete e outro de mela cauda;. roupeiros 
psti U:.:ldos: drmários-trasque.lra séc. xvn em castanho; esnivantnha e-m vinhático cJ pequeno 
81<: aoo. estilo in;:lêS; mesas estillzadas c/ pés torneados : 1l-6vel e lementos, próprio para TV, 
rãdio e f rasquei re.; máquinas para J1iscos marca R OCKOLA. em estado de novas; conjunto de 
Ja rdim em ferro; bo:litos candeeiros de suspen sào e de mesa em latão; cómoda pequena.. para 
sala; curso de a lemAn cl casset es. livros e computador; amplificador de som; pick-up cl 2 co-
lUDo.!: diversos aparf'lhos de rádio; UlAquinas de escrever. calcular e de contabilidade; r elógio de 
.lIIaJa. c esta tuet as em latão: candeeiros d e mesa de cabeceJ'a; sofá em pele; maples desirma-

cama para doente. de articulação dupla em estado de nova ; divA c COlchão de articular ; 
lo te de p"<:as para rádio e TV, ent re elas bobines, etc.; f"goliflcos, fo-

g6es a I-:'.:.tz t: eléctr'cos ; esquentadores a ga.z: e eléctricos ; cadeiras e brinquedos pera 
a-sol d t! jardim; diversas pêÇas em loiça; batedeiras (·léctricas; máquina para s umo c/ 2 

rt:cipientes, própria para estabelecimento; 6 cad('tra.s em mogno, estilo inglês; outras 6, estilo 
francês. c ,: rodiz.los : cadeira de preve r ; televisão SCHAUB. E'lrI estado de nova ; carpetes; tape tes 
lado de colchoaria de molas; rádio cl leitor de cassetes; camas d e casal e de pessoa; 
cântaros c/ flores e g rande diversidade de artigos de difícil discriminação, os quais se encon· 
tram expostos. hoje, nas hOl1l3 de expedIente. 

AGÊNCIA DE .LEILÕES NUNES 
Rua d'os Ferreiros, 159 Telefone 22650 J42 

2 de Outubro de 1976 DIARIO 

cinema 

PROGRAMA PAR" HOJE 

da b icharada. 
18h2O-Clnema de a n inlõlÇlIo. 
lth2O-Da aaúde. e d a: Ylda . 

do espaç o e d o 
db ama nhã, 

2011lO--T 
21 hOQ--Aconteceu , acon tece ..• 
21 hl5--Martlnho da V ila. no A lgar/e 

.. ...,.,.ma mualea l. 
22h250-Doeume ntârio - A China ele 

um homem . 6. 
22hS50- F ec ho. 

MINI-FEIRA POPULAR 
'CAMPO O . C;'RLO I I 

1-4 o J E 
OlHE PARQUE VI- RIEOAOES 

18hOD-Sexo a jacto. 
21hOD-Na p i.ta d.a droga e Matam 

em o"Onc lo. rádio 
.• ai • .....;:.....:... _________ _ 

Yo rada. 
17h3D--Sex'b a Jacto A 7." alyor ada. 
21 hDO-Ma tam em a l1éncio e A 7 .- ,, 1. 

varada. 

Emissor ional da Ma deira 
de Ra diodifusão Portuguesa 

ClPoE JARDIM 
18hOO--O. anjoa da gu a rd a. 
ZOh45-Nanu. o filho d a se lva e O ho· 

mem com Raloa X no. o lh os. 
JOAO JARDIM 

13h450-17h30-.21hlS-A. d o d t:o 
licad lll hb e $ex porno. 
ClNE SANTA MARIA 

15hDO-18hOO-21hl5--01Õ uc ra .... o •. 

cruz vermelha 
HORARIO 
DO POSTO DE SOCORROS 

D e 2.- a 6. - f ('lra: AON1ura b 8 
horaa, e ncer rampn to 1&8 20 horA.!! . 

SAbado: da. .. 13 hora.!! 1&.11 19 horu 
(DURANTE OS MESES DE JUL HO , 
AQOSTO E SETEMBRO) 08 restan-
tea m e3e!l das 8 hor&ll U 19 h or ... ). 

DomIngo : 

.. O J E 
da emtal;'io; p rog ra _ 

ma da nanh:'. 
07h45-R I ... Sol. 
08hDO-J orna l d a man h;\ . 
09hDO--NOtlci:'i r o; programa d a rua· 

n"!'. 
10hOO-SequêncI" 10/ 13 ; com " otlelti · 

no .\$ 1) e 11 h oraS. 
12hDO-A genda 
13hDO--J ornal ja t a rd e. 
141"100-21._ e íl t in10 episó d io do fo-

lh etim tP;\o Ince .1:b. . em re· 
pe t lç;\ o . 

14h3O--PrograrT3 da tarde: com notl. 
:t I 15, 16, 17 e 18 horas. 

15h30--Frequ! n ;101. 
18h3O--Cont. di progr,lma dil Urde. 
2OhOO-J orna l <Ia noi te. 

com notl. 

florto 
..... " 10& ESPEFlAIíOI 

OUTUBRO 
2- B len h;·hn ... l.. ltS Palmu _ Lond re i 
3-Cunnrd nlure r . ..... P .RJeo-

-R o ten ldo 
4- l\fi r-hall hnllllin ... ArrecitLond ru 
4Go n: ulho ' ..... L I8boa _ 
4- Blae k W a lr- I! .. . Lond reS- Lanzarote 
of- Fu n .:-hal enN! L isboa _ 
&-Cabo San Roque Vlgo-TeneJ"Jfe 

Bojador N . 
7-CalYJlso Vigo-Las Paloas 
8-Gor).!ulho. . .. _ L isboa 
8- };'ull(' hnl .. L isboa 
9- M II. :( IIIIO G{,r l: y T e ne rife _ L iab08 
9- Bhlrk W at.:h Lus 

II - P o.nl& S . ... ... Lis boa _ 
ll - B1p nh ,· im 
11- Madelr'·nse 

Londrea - L:lnzarote 
LJsboo -

12- Callbf>rrn . Tcneri fe.Svlllh 
14-Bln r-k Pr lllce R Olh . - Las PalnlftS 
H - }i'lasi" - L isboa-La GU8" r 
I6-,Poo la S. Lourf'nto... _ Llsi)()ll 
15- M &' I ' ir f' n lK' ... . .... . _ LtsbOft 
16-·B lenhf'lrn Las Palrnas-Londr1's 
17- M iehail }< llIlni n ... M:\lal:a-Llsboa 
IS-Blsr-k W "tc h Lond res-l...atuar;) le 
IS-Gor"u1ho LiSboa _ 
18--canlx'rra SnUlh.Llliho 3. 

L isboa _ 
21 - VllulJjord 
22-CorJ:uiho 

Tan.::er- XMNlU 
- Ll sho .. , 

:!2- 1õ'unc hal pn l!t' _ Llshoa 
23- Cabo BOJador .. Bissau·N. Europa 
23- Bla(·k 'Valr-h Las Palmu-Lond res 
2b-P onlll f: . Lourf'nco .. .... Lisboa -
25-Blenh('l m Lo ndres - Lan z,al"»te 

Mlldl"ira·n !'p Li s b Oa -
29--I\Tlr-hf'\ }( nl lni n .. . Cad is- Arrf'll re 
3! C'ft II lJf"' rra 

.. 
1 n crltf"-Gihru.llar 
...... .. . - Llshoa 

29- P on l:\ S . L Ollr"i"' nl:O .. .. .. - LilltlO« 
30-Ble nheim Las 
3O-R oyal V lking Stll r Glb. - F . Laud . 

TAP - Regional 
S E T t: :\J n R o 

Q UARTAS_F EIRAS 
P v l '0.1 ... TP140--00 

f'le P UI to Santo ... 
QU INTAS.F EIRAS 

l'llrt o SanlO "PH8-19.15(!r.)() 
P orto ... TP149-20.IO(WNJ) 

S EX 'r AS· F E IRAS 
P I P I,no S:W IO ... TPt40 

TP142-10.15(B!IO) 

De P <.o r l o Snnl,\ 

.aeroporto 

Horário dos TAP 

SE T E )[B R O 

S EGU N DAS_ FEl RAS 

Para L isboa 

De L laooa 

.. . TPI6() ........ 07.15 
TP162-10.00 
TPl64-14.45 

!8 / 9n6) 
TPJ66--19.15 

... TP1S 1--09.15 
T Pl63-H .OO 

:!S /9I'76) 
TP1&5- 18.35 
TP169--20.S5 

Oe P onta Delzada ...... TPl83-18.45 

TE RÇAS - FEIRAS 

P:lra Lisboa ... 
TP162-10.00 

SEXTAS-FEIRAS 

Para Lh"oOa ... ... . . . TPlSO---m.J5 
Pua L bl bo)8,/ Lond n.·, . . . 
Para Llitos ... TP164-H.45 

t a l4 :S/ 9n 6) 

Para Las P almas ... ... TP715-19.JO 
De Uaboa . .• . .. 

TPl6S-14.00 
(u ' uJtnS) 

TPI69-20.3lI 
Para Lond ru .•. .. . ._ TP496-1t •• 

SÁBAOOS 

P a ra Llshoa j Zurkk •.. T P530--07.15 
Para L isbua. .. ... •.. . .. 

TPl62-10.00 
TPl64-14.4S 

Para Port o S&ato... . .. TPl77- 19.15 
De Lisboa ... . .. . .. TPl61-49.15 

TPlst-H .45 De P orto / L l!Iboa 
TPIU-li.OO 

•.• T.Pt77-18.S5 
TPl69-20.35 

•.• TP71G--09.00 
(at é 28 /9 /76) 

Para Palmas .. . . .. TP715--19.::O De Lu Palmu 
Para P .... IHa Delgad a ... TP18()-.....{17 .50 I 
Oe Llilboa .. . ... ..•... . DOMINGO!:. 

2S /9 1i6) Para LI.8bc:la ...... ' .•... TPI60--07 .15 

TP7 t5 - 18 
TP1 69- .... 2Q.3S 

Q UA RTAS·F EI RAS 

Para LI"boa/Bru"CI" Ia.'! ... 15 
Para . TP71()-.()9 45 

TP162- 10M 
TP1G-I- l .. . .. 5 

talt' 9 76) 
Pa ra P orto gllnlo ... TP-I 2.t,- 19 15 
Oe L lsboa ... TPI61 - 09.15 

TP163- 14 .00 
(até 9n6 ) 

P n. B,·ux f"IIl5/ L lsboa... TP .. 25-t8 35 
Para Lisboa ... ... TP169--20.35 
Para Lu Palmas ... TP710--00 .00 
r-ara. p l)nta DelgarJa ... TPlS3-1S 

Ql/ INTAC)·F EIRAS 

Para Llsboll .. . . .. TPI6O--Q7 .15 
T PlSG--O .20 
TP1&2--10 .00 
TPl6+-HA5 

(até 28 /9/76) 
TP166-19.15 

Para Ponta Delgada .. . TPl80-07.50 
De Lisboa TP161--09.15 

T.P16S-1".OO 
(até 28/9176) 

TPI65--18.S5 
' ·Pl69--30.15 

Sa..tlto ... 1'Pl 50-07.tO 

Para Lls btoa/Londre. . .. TP492-10.00 
Para Ltsoo. ... ... . .. TPl64-14.45 

(at 6 28J9nS) 

TPI68--20.05 
TPl56-.21 .25 

Porto/ Frankfu rt ... . ..... TP5S2-09.05 
Para P Orl(\ Sant o . .. TP593-19.1S 
De L lsb06 ... TPlSI-09.15 

TPl63- 14.00 
(.tê 28!9nS) 

F'rankfurt/l .. I.boa ..• • .. TP593-18.35 
De Gen e \·a / Ua. . TPS35-.."O.S5 
De Londre.t ... .•. ... TP49S-19.25 
De Porto Santo . .. . . . TP5!n--08_20 
De Porto Sa.ato ......... TPl56-20.45 

farmácias 
HOJa 

CHAFARIZ - Largo d o Chafariz. 
T e le f . 

AMANH A 

AVEN I DA - R ..,a do A IJube. Telef . 
20709. 

câmbios 
NOTAS 

Africa do Sul 25$50 
Alemanha 001<1.12 65 
Áustria 
m !glca $779 
canadã 3 1 O 

Dinamarca 
Espanha 
E . U . A . 

FinlAndia 
França 
Holanda 

ltAlla 
J apAo 
Noruega 
Suécia 
Sulça 
Venezuela 

31$80 
5$25 

$44 
30$40 
30 90 

00 
6$25 

12$00 
51$25 

$032 
097 

5$80 
7$20 

' 1260 
6 i O 

Ven da 

13$45 
1$85 
$829 

33$30 
33S80 

5S60 
54S 

32$40 
32 90 

$50 
6 75 

12$70 
5525 

0<2 
$127 

62() 
7$70 

13 40 
7$70 

Barra fina ] 25 40-- ] 2"""'; $70 
L. R . I".hr l 1 300 OIJ.- l 5!10 00 
L . R . V iló l 'a I 130 00-1380$00 
L . R ei. 1 130,00 1 380 00 
1/2L.R. Vitória 1 250 00- 1500 00 
1/2 L . R eis 1 250S00.. 1 500$00 

CHEQUES 

Londres 51$ 4.9 52$40.9 
Nova Iorque 3 ]S03.1 31$25,9 
Amesterdão 12510.32 12 19.32 

2,545 $83.119 
Copenhague 5 28,44 5$32,12 
Estocolm o 7$2 .01 7 33.11 
Francfort 12$75.22 12$ .30 
Helsfnqutn 805.17 ]1.0 7 
Madrid 16.13 1 
Oslo 5 ,40 5$ ;,6'5 
Otava 31$93 32 15 
Paris 6$27,07 6$32,1l 
Pretória 77.9 36$10.1 
Roma $03.5730 $03.6 128 
Tóquio SIO. 147 $10.9005 
Viena 1$79,43 1 
Zurique 12$71 ,42 1 78,40 

distrital 
V ISITAS NO HOSP ITAL 

DISTRI TAL 
2.0, 3 .- e 4.0 pis08 : 
Ctrurgla , otorinOlaringologla. gl ne-

,8Iogl&, rned idoa e o'-tetncla : du 
la 15 horas. 

1 .- fi 8 .0 plMJs : 
Cirurgia. ott&l moloci.. e orologta : 

daa 16 la 1. bol"U. 
6 .(1 e 7.0 pl8o.: 
C'...n1lologla. ortoped ia : dA.!' ' b 
11 boru 

notícias pessoais 
ANIVERSARIOS 

F azem hoje anos ai ara .. : O . Ida-
lina d b.s Anjos H enri ques da Costa; 
O. Crrsllna Co.ta c.tmpos; O .. Mi\.rl a 
Matilde d e F reitas O. Ma-
r ia dos F ig uerra J .a rdlm: O . 
Maria RosJtrio J . Veloza: O. Branca 
Dolbres Teixeira da S lIya : O. Maria 
Cecilia Nunes C;a ld eL·. ; O . Gilda Ma-
r ia T eresa Cunha P ereira : MJal Ed lth 
W il kinSOn . O . S imone Edith Fabricio 
Melim O . Maria Cecilia. 
Ca ld elr.. Mendonça e O. Bern a rd ete 
Rosá r io P into da Silva. 

A menina: Ivone do. Anjos M a.ro· 
te Sous.a. 

E os an . : Reg lno ld S . Saunders, 
Duarte T el ves Henriques. J o.'o Lu -
c/ano CbnçalYe& H . de Couvela·. A r _ 
mando Ferrelr.a e J a ime Ivo 
d a S ilva. 

observação 
meteorológica 

Max. M ln , P ru. 

FUNCHA L : 18.8 1.8 
AR IEIRO ; 10.5 6.1 3.4 
PORT O SA TO: 26.9 19.7 

Em igual d ia db a"o no Fun -
chal: 25.0 ( m.3xlO1a) e 16.6 

Evolução do temllO no Funchal: 
Cêu de mU ito nublado a co berto, com 
3 horas de SOl descoberto. vento fra-
co, dHcida de tempera· 
tura. 

EvO'lução do t eml)O no Arieiro: 
Cé u de nubla d o a cooertQ. vento fril -
co a moderaefl> d e Norte, chuva e 
nevoeiro, d e t empeutura. 

pressão atmosférica aO N .M.M. 
Às 21 ho ·as: 1018.6 mb .. 

PREV ISAO 
de ce u mu it o nubl ado, 

t o> moderado de Norte, aguacei roS 
pouco visJblllda de b"Oa, 
Illa r pequena "'1Iga. ondu lar;;'Io fra. 
ca de 

labela das mares .. 
Dias Pre la·mllre$ Baixa_mares 

930 
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2 de Outubro de 19'76 OH - Ano 100 • , 

O, P P O N'i,'" O CONTROLA ,., adaptada •• oondiq6ea d. "'0-· · • - '. [ , 
NENHUM ORG1\O DI COMUNICACAO SOCIAL ., 
AFIRMOU ONT tIA O DR. SÃ CARNEIRO 'emrp.r. teaho ...... entado que 

tlu d9 Continente..,. relaçAo aos 
A .... ui .... alP. e não til A ,l'qUipé-
I"IP' .,. N'laçào ao Contin.nte. 
A autOftGlnÍa prçg ..... iva, cone-

DURANTE A CONFERÊNCIA DE IMPiRENSA NA SEDE LOCAL DAQURE PARTIDO 
Reallzou...se ontem. A tarde, na 

sede local do Partido Popular 
mocrAUco, uma conferência de 
Imprensa, durante a. qual O Secre. 
tArlo Geral do P .P.D .• dr. Sã Car-
neiro, U80U da palavra para cJal' 
a eonhecer alguns parAmetroa da 
vida poUtlca portugu.esa na actu a. 
Udade e a Unha de pen.H.mento do 
seu parUdo nesse aendo a 
sua aração Incidente em proble· 
má,aca regional da llade:lra. Que 

.... analiaou sob vArioa 
'.. N & sala vtalYLse o pT!slden t u e 
VirlOl membro. do Goierno Re-
gto081 empoS'J&doa DBI,uele ( la. 
que o dr. Sé. Carneiro 
de «data h1atórlca>, .. aque. 
le governo venha do1da as SU:LI 
dunç6e1 Duma situação dinel l", 
como salientou. 

Virloe dirigentes regi 
P .P.D. marcara.m prelen 
cal, Juntando_se aos 
da Madeira colegas rep 
6rl'Aoe de eomunieaçAo 
continente e estrangeiro. 

Sá. Carneiro referlu-e 
criBe» que houve em 

a is do 
no 10-
at\8ts8 

entando 
lal dI) 

criee que o Primeiro tro, no 
apreaentar o cb P S. 
na Aaaemblela da defi-
niu como «uma crtse ;e identtd.l_ 
de naclonab, 

DOIII AN08 
PSEUDO • REVOLUIONARI08 

A prop6sIto o Secrcárto - Ge-
raI do P . P . D. demclarla: _ ... _to __ ue nio há 

qualquer Gri .. d. identild. Nac\io · 
nall 8Ó haverá Grite dldentidade 
Naoloaal f)&ra quem, omo o dr. 
F........ NQjjuatra Pu... q .... 
-.... Dlo tinha rao de .xl ... 
tlr oomo naçlo Indepdente .em 
_ ool6Dla... N6e ent..."... que 
Pol'tuI", nduzido à t ... xpr'l· 
elo CoDt&neata'l e lalar euro-
peia. nl.o .tr.ve"a "' ..... fao.to 
uma ...... de ..... tida Naolonal. 
"erá, e dev .... oonthw a ter, a 
NaoA. "",-""",,o o f.1 -.. 
OIt. MouIOe de Hllt-, Q mail 
" ....... Jndep"- da, Eu-

'8fta ..... Naolcmal. Ia ori.. I , 

almuttAr:ae.nente, poba, eoo.nó· 
_ e aooial. 

o Dopoj. do ... ....- reglm. 
. _tirlo • Portugal 

"."., oettn dMana,empo. d. 
........... _ lovaram diltrul· 
010 de boa. parte da.ae .dru-
tu .... eoon6mi .. , .OCM e oultu-raI.. E , • .-.Jtad .... _ d.l. 
-'e pMudo - ,"vo.uoárioa que 
eM: .......... t. riIomel. pagar, 
para lI16m de JUIIluladol 
DOe olDqulnta anol dtIJime au-
toritário. DI ... fINUd_oluol.-
Nfioe porque ent'aque uma 

nvok.Jç30 nlo faz à 
-ta da , eotrutu· 
I'U ... a&oaai., .,..,.10 
tI"rie, para melhor lI"IftI'açlo 
dae .. tnttura. ·naclol. 

Em 1926, • depol. 11930, .om 
WU&l', ouvirnot; O" «quI a 
R .. o1uqlo oontlnuaenquanto 
lteuvll' um portuIJuitm pio». '_1_. dopol. 25 de 
Ahrll, ouvlmoe p...... Mme-
lha_te., pré,ando, aome de 
lI'IOdIiIoa •• tranleiro. -evplução 

• . 
Feltzn1eot. soa,...3 nivel 

militar, com o 25 d,lOV'ft'nbro . 
E o 25 de Abril, no 21 Novem· 
bro enc:tOntrou de e.pr .. · 
110 democrática dwn:evolução 
q .... IM.mpr. o devia \ido; de-
mooritioa e n30 101ta""" 
",",tan.ta. O P . P . Dnpr. di'l-
., • .empre teve anaoiinoia 
df.to, que não há demoias ",1 · 
"tare • . 

Acerca do GovernEtegional, 
a detemunada a ·,tu ra. Carnei-
ro discorreria: 

aO I"8lpeito pela aomla imo 
pie a regionaUzação. funções 
da. instituiçõ.. gownentail. 
e evid1enle que não I um dia" 
para outro qu •• e (l;Otzlr a .r&-

glonalizaç5.0 de toc10Ite rv iço., 
d. toda8 ai institulç Ma. el-
I, , O objectivo cOIl.,ional . O 
Governo da Repú. deverá. 
apotat, como obrig aço C OYlr· 
110 R egiona'l. Fa lo 8I'Ivemo d:t 
República e nilo Corutt · 
tuclonal porque o 0 '10 Regio-
nal é tão constituel COfl"'H) o 
C avern.') da R epúbliPort anto . 
q uando se fa'fa d e Covemo 

• \Onltituolonal nó. t . t rêl : o 
411 R epública, um cegião dOI 
" ores o um da R I da Ma -

d.in., Todol eão Coverno. OOIbtt. 
tuoIoaal.. N ",hum podo reivlndl· 
ca, para ai • dHilfl\&Çio .xolu.i-
'Ia d. Cove"no ConatttuoloDal , 

o Senhor Presidlnte do o.ov.r- cient., fundamentada na. Iii., na 
no · di ... hoje no ..... diMUno, . CoaMitul$Ao. demail lei. i, para 
multo "", que a autonomia" mim, pa,. ° P . P . O. • para a 
.eria vlrlladeira II tives.. ba.e. grande maioria .e aio para todo. 

O cov.mo ,Ia. R..,üblica tem 
PPI. ob.rJlaqLo de apoiar as dMi-
li'l do COv:.rno Re.'OD" ., ..... 
rão ... giOAalil"ada. enquanto pro-
duzirem .feito. apenas deBUo da 
R.,II • . 

financei ra • . E qUfl •• ria uma :tu-
too(:.mla orneent •• T.aho dito jA, 
muita. v.ze" que a autpDOf111a 
nAo pode ae r e nt.wkla como fi· 
X;ld" para todo o lempre. A auto· 
:1ornia deve III' pro.grelliva. l fito 

os mad.ir ...... , a rnefhor t.onna 
de preMrVar a LWlidade N aoional. 
P or I.so! nAo queretnoa nem ac.l . 
tarlmoe, a rep.tlç30 de quaiequ.r 
'equemal que rIproduzam aquilO 
que foi o falhançp da .xperi'ocJa 
portugu .. a oom as aatigas ooló' 
ni .... 

liIo decorrer da conferência de Imprensa. Ao centro, vomos O dr. Sá Carneiro, secretário-
-geral do PPO. tendo à sua d ireita o dr. AI berto João Jardim, líder parlamartar, e dr . 
Henrique POMes Leça, deputado à Auemblei& da Repúbl ica pelo PPO; e à esquerda o l1l'I9. 
Jaime de Ornei .. Camacho, ch8fe do Gover no local , e António Gil Inácio da Silva, dII-A IIMPRENSA PORTUGUESA 

No per. odo de dlá:ogo, in-
quirimos Sá carneiro, sobre o 
momentoHo panorama da Im-
prensa pt lrtuguesa : 

n"Ieio dI obter a ad .. "o 
oional dai pessoas, dir:igida àlio 
e."Tt t ç6e1J dirigida aOI in8t!tu· 
to. e não à inteltlinoia datl 
pI .. oal , pod.riunoa ter o rea-
lurgimento daquilo que foi o 
lecretariado da Informação I 

propagand., de Salazar, 0001 
António Ferro, EII' • um roil ' 
CO, • Ii por ilao que o P . P . D . 
prop6. Da AMIfnbIIJa , p,,'a 

minha booa1 que a ortentaçi.o 
doa 6rglo. de C. 8 . dl • ..-_ 
te. do Eltado (P.,OI, 
tO) com o dinh.lro de todo. os 
portugul ... ) não fioalae de-
pendente do Cov..-oo nus duo 
ma Inatituiçl0 parlawn,ntar ou 
later - parlam .. tar, que tlvn· 
'e repreeentant.e eleitoa pMo 
Povo port:.ugui., repr.MntaotM 
cio. trabalhado .... da tftforma-
010, repre.,ntant.. doa uten· 
t" do Povo PortuIJub. A il'o 
o Primeiro MIDiatro r ....... u 
que a pr oposta "ria I.tudada. 
Mal 01 ór'MI d. Conw.ftoa-
ç30 SooJa1 ooDtinuam depen-
dente. dO CCVII'nO e OODtInu.-n 
a apl'lltentar al.unl probJemae. 

D . N . . - Gostaria de saber 
o que (Iue o P . P . D , pensa, 
actualmeJJte, da Imprensa es-
tatizada ", dum modo geral , 
do panorama da Imprensa Por. 
tugursa antes e depol. dO 
de Novembro? 

S. C. -- Poli opede-m. ai. o 
d. butau te difioil que, creio, 
oomo hom." ele Impr .. a re. 
oonheclrá, que , extrwno1rnen-
te árduo c.tini .. a situaolo da 
,knpreala 3ortuau ... , aDte. • 
depoll do 25 do Nov_ro. 
Dar - lhe .. . i a minha opinlAo 
op8eSOil. 

Creio que no pl'OOeeao 
hIolonârlo que e •• eguiu ao 25 
d. Abril, cleterrnlMdaa " 01'\)", 

aproveitanto de wra .x-
pertlncla reoente - - a do Chi-
fe _ v.ri " oaram que nio 
P:Oderlam te r o oontrotl do pro-
oeaao r .. vol JOioDál'io .. não 
oontrolaalllll a Imprensa e ai 
Foroal Amladae. E foi ... im 
que mInorial ligadaa ao Partido 
Comtmllta In.trurnentallzaram 
minoria. militares e oontrola ' 
ram a Imp rWlla que foi prá ' 
tioam.,..... toda naciona'Uz.ada 
apó. o 25 ele Abril. 

A fa'e d, perigo da ditadu-
ra oomunilt ó\ e6 foi po .. ivel 
_ter eom 'h aOÇio do Povo 
.portugoi., ,/:i ato que mioori •• 
antl - dernocrátloae oontrola. 
V3m prátloarneote tOtIa a eco· 
nomIa, stndioato., a Imprensa, 
e aU a' fa: cç6e. dirigentes, 
embora rnin" rltárla. da. For-
980 Annadal . Com • 25 d. N.· 
v.nbro o pr )0"'0 foi r"titui-
do à lI1Ia lillha dtn'lOOrática e 
dai a1gumal alt.raç6e. não 
apenal 'na Impr'OIa, mal nol 
órIJàol d. CclDUDtoação 8001aol, 
oomo ante. lavian1 sido e .. " 
ór IJ301 que h aviam lido instruo 
mentali.zatt:>., 

NâJ) podemos .. queoar que 
, 11m Pai. que tem 

uma pero.". agem dI aDalfa-
bltierno, IUJ)e fliol' a 30% • oom 
h á bitol de te lluTa multo redu· 
z idol, fora das g,.andee oida-
d.a. Em qu. portanto, no to· 
do do Pail , ete8empenha wn 
papel multo mail Importante 
do que a Iff\l.renla eaorita a 
R ádio • a 1\tlevi."o, tanlbêm 
inltrLlf'n8nt a'li.z adaa. 

No 25 de iniciou-
' ae um movbnento para repor 

.0(1 órg"ol de Comunioação So-
cial ao serviçe. da Democraoia. 
Ou seja: para lhes dar um con· 
texto pluratil':&,. 1"0 não te 
conseguiu t ot a lmente. Por um 
lado, a meu \ler, P;Orque o 25 
de Novembro não fo i "evalSo 
às lual COnS&luénclal . 

N ão podemc. esquecer que 
no dia 26 de Novembr,o. um 
mt!fnb ro do Ce ntelho da R evo-
lução, na a ltlJra Ministro d OI 
Negóciol E l trangeirol, veio 
defender que ( Partido Comu· 
nis ta P ortuguês era ellencial 
para a evO'luç \ 0 do proce .. o 
demoorátir.o em Portugal. E , 
portanto, a pr ;pria reltituição 
dO I órgão! d, Comunicaçã o 
Social à sua f J nção pturalilta 
e democ râ tica Ião foi levada a 
bom t Cm"lo . l1ã) foi levada até 
III l uas c.onletjuência8. 

Ho je. creio U8 a evolução 
I)ata uma concepção democrã -
tica dos orgão I de Comunica · 
ção Socia" .. õ:cet1 lua. O peri -
8,0 pode Ifr out m ; o per igo po· 
de ser a lia que es l ando depen_ 
dentes dum Cc le r no ,"onopa r · 
t ld " rio e minol itã rio , eles le-
jam pOltol n !ll( ao IPrvjço da 
Informação ma!1 ".0 aervjço da 
p rol)aganda, Olo seja: concebi ' 
da a propagand a como um 

Cnio que wn esquema de.· 
te., que de .... to oonsta do 
11,0110 programa de Partido, tj · 
berta"e otI órIJloa d. Infonua-
çAo Social da dlpHdinola do 
Qov.rno para o Povo, na d . -
pendincla de um 61'.60 pluri · 
partidário ou me.,. de oom-
poslçA", maia alargada, penni-
tiria resO'lver a questão dOI 
órglol de Comunloaçlo SOoial 
I , portanto, da Imprensa. 

A I"-pr.... , largament. 
dlfloltária, corno ee .Itbe, cu .... 
ta centenal de milhal'e'l de 
oont.,. ou ","mo u:m. milhãO 
de oonto. por ano ao nol.O 
P ail. DeVI estar não ao urvi· 
ço de \61'la idlologia, nem dum 
Gov.rno. 11.... ti..... partido, 
ma. ao s.rviço de todo o Povo. 

Del)Ol. do p.ríodo 
vilta" (a14 antes) apareceram 
a lguns órgãcs de Imprenla não 

estatizadol. Cremol que para 
re8peito da libertfade: de 1m· 
prenl. 1110 é ftMldamental. 

A Imprenla não deve .er 
monPltólio do EltMdo. DevI ha· 
ver oportu,njdad. de exiltincia 
de órgãol de Inronnaç.Ao prlva'-
do" .ujeltOI à' Lei. 
nail do Pail, mal oom iOOe· 
pendincia de acç30. Uberdade 
de orítioa , de f iscalização, i 
f unç:Jp da Imprlnla • dos tre · 
mail órgãol de C. S, E n ã o nol 
podemo •• aqueo.r que ·no 
do moderno a Democraoia 
n50 ê apenu o respeito ,.ela 
elfera privada dI' individuo. 
SÔ há 'liberd;ule verdadl ira 
quando, para além do relpeito 
pel a. esfera ,privada do indivi-
duo as 11e1§oaa têm opOr1:un1 · 
dalle de .xprellar a i luas opi-
niões politicai. A coisa públi · 
ca ê, no mundo m odel1no , o 
verdadeiro telte para a ex Is · 
tineia duma liberdade real. E , 
no momento actu ... ' . a intervl n-
çàc na ooila l,ublioa pasla 

pela Imprensa, c,omo o 
provam de relto ca,ol exem-
plar .. ; falo apenal do caIO 
W atergate, n08 Eltadol Uni : 
dos. 

D. N. - SE' me permitia. 
COll1pletava a mi nhu an t( riOI' 

pergunta com outra , des ta 
vez melindrosa: 

O P . P. D. con tl olou ou con' 
t ro la a :gu m jornal em Portu· 
ga l ? 

S. C. - Controlou e c.ontro-
la. O P . P . D. centro'lou e con-
trO la o órgão do Partido cha· 
mado (( p.ovo Livre», publicaçã o 
semana l. 

Ao ,)arte delle , não cont ro lou 
nem c(1I1ro la qua'lquer órgàn 
de Inform..,çào Social. 

não haverã problema I 
eot,.e o C overno Socialista da R,-
pública e o Covemo social . dl-
m eorata 011 regiões do. Açores • 
da 

Até porqu., cerno eu di"l na 
A •• embleia da Rep(ablica3 nC)t, s o· 
oiai. - de.nocratas t .. mol .plena 
consclincla de que a luta entre so-
ciali.ta. • Meims democrata. 
Hmpre ccll\duziu à ditadura. Se-
ja ela direita (como na Atenlanha 
d o Hitle.r), .eja de esquenta' (00-
mo na CheCOSlováquia ) . Ape.ar 

putado à Assem bleia Regional. 

01 aooiail demo<:ratal , bem CO-

mo oe demais .partidol democrã-
n 08 quai .. como é evidente, 

não íncluo o Partido Corn.alista 
Portuguê., tim o de.ver hllt6rico 
d. ooopera r par:». conldlidação d a 
Dernc.cracla. 

o dr. Sã Carneiro r.fe.rir"H-ia 
i\D colapso eeonómico que o Pail 
atrave .. a, criticOu a conjuntura. 
politica actualt focou ai relaçõe!l 
Covemo da República - Govlrno 
Regional, a po.lção do seu parti · 

ta:rquial locai l , ao 3pGio de Téc-
n icoI do Cabinete ele E tudoe cio 
p . P. D_ aOS c.ovemo. InlUlar .. , 
ao divórcio do mesmo partido dI 
estratégia. internacionai.. Ref .. 
rtiu em Vãri05 pai .. , 
quanto à aplicaç50 -sooial - ct.no-
cncia • relAG_ndeu a :vária. per-
gtartat d. jo.rnalilta • .preeentH. 

Nlo pode admiUr-t.e qUI qual -
quer Coverno da Repúblioa encar. 
0.8 Ilha. como sucedâneo d.... ano 
tlga. oolónia.. Não ROde tU' .. 
urna penpeottva colonialis ta em 
relaçlo à autonomia doi AçoreA 
• da Madli ra .• o. 001' 
'01 direito I qUI Dão uqutcerfnlO. 
08 nolIO, dlver ... , dille hoje o 
Pn.ktent. do Govemo no leu dil ' 
cunrt. E.t. í a verdad.ira vido 
da autonomia 1ntea:rada no todo 
Naoionat. E .. o GOveft1O da R, · 
poblica lati ver - nól "PIramos 
que est.ja - semp ... dil9O.to a 
outnprir esta aua obrigação e a 
traduzir •. m actoa ai lUaS boa. da. difer.nÇ3t , oa s oc1aU.t3.. I do quanto ã. el.ições para a. 3U-

A wna fo.nnufada por D . N. ao-
br.. se havia di8SidiDoi:tS Do P •• 
p. D . (a niveia nacional e regio-
.nal) , o Dr Sã Cameiro respondeu 
»não pôlr ece r haver razM.. para 
tal. 

CONSELHO DE MINISTROS REVOGOU 
A LEI DA UNICIDADE SINDICAL 

LISBOA, 1 - O Conselho de 
Ministros aprovou ontcDl vArioa 
di1.p081ç6es legals relativas ao 
secto.' do trabalho, conforme se 
pode consta.tar da leit ura do co-
municado final que transcreve-
mo. : 

pós duas reuniões plenA rias 
em que foi analisada e discutida 
a s ituação actua l da prob!emAti-
ca do t raba lho - da qual, (m 
grande parte, depende a recupe-
ração econ6mica nacional - o 
Conselho de MiD1stros, reunido 
em 30 de Setembro, reiOlveu : 

1. Aprovar uma série de decre-
tos·!eJ.s t' de propostas de lei, a 
apresentar à Assembleia da 
pública, reguladores das relações 
e condições de t i'abalho com in· 
cidência directa nas medidas eco· 
n6micas em curso e com o objec· 
tlvo de permitir o reequlUbrlo fi-
nanceiro e social das empresas . 

2., Caract erizar e defini r factos 
g ra veR, ve. ificados mediante ave-
riguação sumAria , que constituem 
Justa causa de despedime.nto lme· 
dlato, .ta is como : 

- Recusa injut:tificada do cum -
primento de ordens ema!\adas de 
auto ridade II gi tlma; 

- lesão f1sica do partrimónl0 
da$ empresas ; 

- fa lt88 injustificadas e repe-
tidas com consequências graves 
pa ra a empresa ; 

- - exerclcio de violências tisi-
cas , de sequestro de pf ssoas ou 

, j o ret enção de bens. 

3. Revoga r a chamada lei da 
'unicidade s indicai (Oe.-Lei 
215·A . de 30 de Abri! de 1975. e 
o!; artigos 9.· , 11 .<' e 12." do Dec.-
' Lei n .o da mesma da.ta). 

<I . Instituir um controlo estrit o 
da s a usências por doença, crian-
1\0 ins trumentos legais para pun ir 
.)s t raba lha dores qUe pres tem de-
daraç6es falsas, bem como, os 
mé1100s e os e..'\ferm eiros que de 
a lg ulll medo posslbi:i t em as frau· 

5. Reduzir o numero de ho ras 
f"x traordinAl'ias por t rabalhador. 
8.S quais nã o poderão ir a lém de 
10 por cento do total , salvo casos 
excepcionais a uto rizados por des' 
pacho conjunto dos m inistros do 
T raba lho e da Tute:a. 

6. Com:ag-ra r medidas :egais 
p.J r fo rma a qu e os alast a n'entos 
d ' t ra balhadores de emp,'esas se-
ja m a preciados pelos TribunaiS 
d.! Tra balho em proce&o expedi-
t o e não pelo m in is t ro do Tra· 
ba lho. como a té liO prese!\ tc. 

7. Reest ru t u1·a r. a curt o p ,·azo. 
m Tribu nais de T rabalho. com 
\'tst a à sua eficácia e rapidez de 
d f!cisãO, e bem a ss1m a Inspecção 
CI,ra l de Trabalho e as COlllls-

sOes de CcncUia c;êlo e Julgam ento. 

8. Propor à Assembleia da Re-
pública med idas lrgislatlvas re: a-
tlva s ao est atuto Jurldico das em-
presas em a utogest ão e das coo-
perativas, originadas par abando-
no dos patrões ou por ocupaçãO 
dos t rabalhadores , de forma a re-
gularizar ju r idicamente as situa· 
ções pendent es. 

9. Suspr ncler , a té à eot ,'ada em 
vigor do est a tuto referido no nú-
mero anferlc r , e em qua lquer caso 
por prazo não superior a noven-
ta d ias, o dlre.ito de intentar a c-
ções de reivindicação ou de reg-

n03, ao pagam"nto diurno e 
noct urno, condições de 
ao condicionalismo cU.nico e de 
h igiene desse mesmo t rabalho e 
ainda no que respeit a a o seu ca-
rácter eventual 

13. D efinir r egras imperativas 
para a ce!ebraçAo do contrato a 
prazo. possibilitando a existência 
de quadros de .trabalhadores even-
tua1!, designadamente nas em p,re-
sas d e construção civil e afins. 

14 . Regulament ar a partiCipação 
das comissões de t rabalhadores 
na elaboração e n a execução do.<t 
contratos-programa. 

C'UperaA.o e a manutenção dos pos_ 
.tos de trabalho. 

17. LImitar o quantltatlvo a 
a t ingir pelas remuneraçOes com-
p!ementares em 80 ven-
cimento - base. por forma a que 
o acréscimo não s eja aupertor a 
00 por cento do salArlo e o total 
não ultrapasse em caso algum o 
vencimento mAximo nacional 

18. ProLblr que sejam n egocta-
dos beneflclos complementares <Ia 
Previdência nas convençOes colec-
tivas d e 

19. Estabelece.r um horário de 
t rabalho nacional que pe.n:nUe o 
desfasamento de horários por 

sect Q:re!J de actividade e que tlxe 
-------., llmit es semanais compreendidos 

OUTRAS OECISOES DO CONSELHO DE MINISTROS: 

- Defin idos novos mot ivos de justa Causa de despedi-
mente, imediato 

Con-rolo estr i to dl\s ausências por doença 

Redução a 10 por cento as horas extraord inárias 

Suspensão por 90 dias (no máximo) do direito c!Ps 
proprielários Intentarem acções em caso de empresas 
gero,ll\s por trabalhadores 

Criação de regras que legal izam o traba lho even· 
tual (1\ prazo) 

Autonomia de contrf\ tacão colectiva dos sectores pú-
bl ico e nacional izado 

Susp3nsã o (caso a caso) das convençõps coleclivas 
nas empresas IntervenclOnadas, ou com avales do 
Estado 

Instlu ição de um horároo naCional de trabàlho de 
40 a 4 5 horas semana IS 

ATE AO FIM DO O GOVERNO APRESENTARA 
A ASSEMBLEIA DA REPúBLICA PROPOSTAS DE LEI 
SOBRE: 

Contr:>lo de gestão 

Direi to à greve 

- Assoc ll\ção sindical 

tituiçAo de posse de empresas ge-
l i:1:ls pe'os respec tivos t rabalha-
dores. por razOes lIupu táveis aos 
proprietários. bem como a lns-
t ânc!U nas me3mas acçôe5, se j3 
int en:adas. 

10. Alt Cl'a r parclahnente o de-
c.'e to ·)ei que as relações 
colectivas de t t'aba·ho. 

11. Apresentar à Assembleia 
da República, a t é 31 d e Outubro 
pre postas de lei regu lamenta do-
ras do cont rolo de gestão. do exer-
:feio do dit'i ito de greve e do d i· 
I eito de associação sind ical. 

l:? Regul11mentar estl it ament e 

15. Autonomizar , E'ru re'açAo ao 
sector privado, a contratação co-
lectiva de trabalho dos sectores 
Ou empresas públicas e nacionali-
zadas. para o q ue deverão os mi-
'nLs t ros de tutela c o ministro do 
T rabalho, nos despachos conjun-
tos previstos no número 2 do art.o 
6.0 do Decret o-Lei ll .t> J64·A.76. 
comet er 809 Conselhos de Gerên_ 
cia a obrigatoriedade de negociar 
uma única convenção colectiva 
COm os sind icatos representativos 
de todos os t rabalhadores de ca-
da sec tor Ou empresas abrangidos. 

J6. Determinar. caso a caso. a 
suspensão tot al ou parcial de con-
venções colectivas em relação a 

o tI .lbalho per t urnos nas empl'e- empresas t!l t ervencionadas ou 
sas onde a natureza da produçãO com avales do Estado em sit ua-
assim o ilnponha. nomeadanlent ei çiO de d ificuldades ecoDómica 
no qUE' respei t a à 1'0 ação dos tur- ;:-r3ve, Vi.'<n. DUO sempre a sua re-

entre as 40 e as 45 horas. 

20. POr em funcionamento, até 
15 de Out ubro próximo o Conse-
lho Nacioll8.1 de Rendimentos e 
PreçO! . 

21. criar uma comissão inter-
nacional pennnnente (trabalho, 
plano, assun tos socia.1s e adminls-
t raçAo Interna) para se pron1jD-
c1ar sobre assuntos referente&' à 
contratação çolectiv . 

AO FIM DO ANO (ocA QUA· 
ORA DO NATAL SERA UMA 
BOA ALTURA») ALTERAÇAO 
DOS HORA RIOS 00 COMIERCIO 

Em declarações prestadas aos 
órgãos de ComunIcação Social, 
antes de IniCiado o Conselho de 
Mi!listros, o ministro do Comér-
cIo A!ltónJo Barreto afinnou que 
até ao tinal do ano serão toma-
das medidas quanto a a lteraçl.o 
do horArio do oomérdo. E especi-
ficou : cCreio que durant e a qua-
dra de Natal seiâ uma bOa altu-
ra para iniciar Os novos horá-
rios>. 

O mini ro do Trabalho. por 
sua vez declarou sobre o mesmo 
assunto que tinha de se encarar 
a questão para além do horário 
de abertura dos estabelecimentos 
- a que estão ligados cus pro-
blemas dos transpor t es , da adro 1-
nislratão pública, dos 
res da fun çAo pública e, depois. 
dos trabalhadores da banca, se-
guros e comércio». 

cO pro!>lema de dlferen tes horA-
rtos de abertura tem que se ligar 
COm as necessidades de t ranspor-
tes. 1:.: nesse sentido cque se faz 
a N:vi Ao, e não apenas para pOr 
ou tirar os sâbados:#, acrescen-
tou :Marcelo Curto, embora con. 
I!luindo que cê posslvel que haja 
nece Idade de dizer aos trabalha-
4tores do comércio que os est abe-
IE'cimentos devem estar abertos 
<103 sábados,. . 

O ConSelho de M lnistr08 que se 
reuniu para analisa r sobret udo, 
questõE>s ligadas ao sector do tra-
balho. tulha na agenda, como te. 
mas principais, situação econó-
Mica da Previdência e o estat uto 

emprf'5a'll públicas. 
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DESPCJRTOS NO PALHEmo FERREmO 
Portosantense 

REFORMA AGRÁRIA 

DESOCUPACÃO DE TERRAS 
INFLUENCIARÁ ELEICÕES LOCAIS EQUIPAS MADEIIlENSES 

NOS <NACIONAIS) DE 
MARínMO SEGUIU 
PARA O CONTI NENTE 

A fim de defrontar o JU Yc!!ll1.'do! 
d e í:vora. em jogo a contar ps ra 
a quinta jornada do Campp{)na l o 
Nacional da n DivisAo, seguiu 
ontem ao fim da tarde para o 
continen t e, a equip9. do !'Iln r lltm"). 

Constituem a 1 '\"cr-de-
.rubra os seguintes elcnll'nlo; : 

DmIGENTE : Vasco 
DEP. FUTEBOL: C e l'!Jl 'nO 

F ernandes 
TREINADOR : P edro 
M ASSAGISTA : J oão Júlio 
JOGADORES: Amara l, Ferfl tlll -

do, Portjrio, Eduardo Luis, B lrs. 
Rui. H umberto. Calisto,. J ain\!'. 
N elson, Eduardlnho, T lnlnho, A I" 
naldo Silva. Norberto e 
S ilva. 

De notar a inclusão na carava. 
na, do avançado Cal isto. qUe na 
semana anterior n Ao chegRr\ ti. 
ser coo vocado e do defesa Aroa I-
d o, to t almente r ecuperado d a 
doença que det e rmina ra :t s ua 
hospitalização . . 

En tre tanto, dos outros 
dos, N oém io, embo ra t enha par. 
tl cipado no tre ino de 
ainda nAo se j'ncon"ra apt o li v" l-
t ar ao futebol de compe tição, en . 
quanto que Cl.:co retirou o 
gesso do banio que fra ctu ra ra e 
está apto a dar na próx.lma .",p. -
mana a !tua c>laboração à CqUI;-' d , 

NACIONAL: 
REFORÇO ; DEFRONTAM 

BEllAVENTE 

Os a lvi -n egl 0s parecem d ts pos . 
tos a t r ilhar o cam inho da I·I'CU· 
peração e após o excelente l esul. 
t ado alcançad) na T r afa l'ia , r eu. 
ne m para somar ma is 
dois pontos n,> próximo 

E: tecttvamen te, pa r a além df' 
Emanue l de F'r e ·tas e Ing U/ lh ·l. o 
Naciona l pode 'á contar a ln la Com 
o avançado btas:le lro Rui SOIl -
sa que, certamente, d ará ) .., ' Ta 
d in A.mlca e r alo r agreS'Sl v'cladc 
ao a t aque do con junt o o rientado 
por Gonçalves 

As perspecl ivas começam jol8 
a melhorar. 

'SORTEIO DAS TA,ÇAS 
EURO,PEIAS DE FUTEBOl 

TAÇA DOS CAMPEOES - R,"1 
Madrid.Club Brugge ; Trabzonspor 
(Turquia) .Liverpool ; St. '€; , .. • 
. PSV de E :ndhoven; F er en cv(rrt:s 
d e Buda peste.Dynamo 
Banik de Ostrava-Bayern de M u-
nique ; T orino·MoencheDg lartbac : 
Dynarno Kiev.Paok Salonika; Zu-
rlque.Turun P a lloseur 8 . 

TAÇA DAS TAÇAS _ BOA . 
VISTA-Spartak de Sófia ; Ar ls Bo' 
nneval or Carrtck R a ng ers -S!wt -
h ampton ; Atlético de Madrltl-Hn. 
jduk Spllt; MTK de Budape.d'!_ 
-Dynamo de TbI19: : Ande rlech ' (I's' 
_Galatasarp ; Hamburgo-Heat r t')f 
Mldtoth ian; Slask 
mlans ; Apoel de 

Os jogos dos três torneios f!rrAo 
diSPutados em 20 de Outubr o e 3 
d e Novembro. - (Anop_AP ). 

ZURIQUE, 1 . - R esultados dos 
sorteios pa ra a segunda jornh ia 
dos t orneios e uropeus de fu tebo l ' 

TACA U.E.,F.A . - H onved Bu _ 
dapest-Shakh t e r Donezú; GraHs . 
hoppers Zurlch· F . C. 
la Kra kow-R-WD.- Mole nbeek ; B L 

be l'ninn-Oeste' o; Kaisersl a utr>r ll. 
-Feyenoord M .la.n.A . 
Sófia ; Slovh:' 
Par k Range 's ; Basl leia-S Ihl'l; 
Magd eburgo_L<ynamo d e Zagreh; 
A E K de Att e ns-De rby COU tl t.y; 
B ruDS\\'ick . E s ')anhol de 
na ; Austria <te Salzburgo.Crvo n 'l 
Z\'ezda de 

de I r sbruque·Vldeot on ::; . 
G . ( Hungr ia) Barcelona _K s!! de 
Lnkeron; Ma!lchcs te r U n iteJ-JII . 
ventus de Tu -jm ; Spor t ul d e Du -
ca r est-Shalke 0-1. 

FUTEBOL PARTICULAR 
Realiza-s e hoj e pe las 15.30 no 

Campo D. Ca .los J, u m en COntro 
d o fut ebol a mis t oco entre as equ i-
pa Sd, o G. D. Brlrca c G. D. E s-
trela Azu·. 

E s tã em -di:iputa um t roféu de · 
nominado C'M:f 

NOTICIÁRIO DESPORTIVO 
GR ANDE DO A. C. P. 

Cento e cJ.nquenta e tres pilo tos. sendo 115 por t llgueses e 
38 espanhóis, inscrever am-se nas 7 pro, as portugues as c 
uma esp ::U1.ho la, que es tão integl'Udas no I::;rande P ré mio do 
A . C. p ., a dIsputar este fi m·de -sem a na no Au tódromo d o 
Esto l'U Maria do Céu T omá!i é a fj).:'ul'a feminina 
inscri ta nestas provas, 

10 400 OONTOS 
P08 UMA TRAJ.""SFERÊNCIA 

O T otte!lham H ot spur cont"atou, .por 200000 libras (ccroo 
de 10400 contos), O futebo lista inlilês d) Cry3ta l 
P e leI' T a lyor - um extrelllo com qU:ltn in t e l·nac lona.liza· 
<;cX!s no seu actlvo. 
Ao mes'no t e mpo, o T otlenhalll anuncieu a cedência -1 0 

. N orw1ch, po r 75000 Ubrns, do me io·campist.a Jllllllly 
N elg hbor. 

PORTUGUESES NA F INA L 
DO TROFE;U POP - CROSS - 76 

H elde r A brartes, Ca l'los Ca rdoso, Rufino t 'on te j e Hl' t'I1I :n lo 
M ar tins, benefici ando dos prém!os no I Tl'offu 
P ort u1;-uê.Q ,.do 1976, l ullia 
(Lonato). nos di-as 2 e 3 d .. Ou t ubro. li fim d \.' purt 'd-
p a rem I!n Grande Final do Trofeu Inte l n.aclonal r o p· 
-Cross 1976. 

ESTRELA VERl\WÁ-H A 
VENCEU O LOOO:\1 0lJIVE PLOV DIV 

o Estrela Vermelha, da J ugoslávia, \'I'll t l't. por qua t ro 
a uma o Locomot lvc Plovdlv, da Bu lgá" i:, pm Jogo d I' fu -
t Cbol, a conta r pOI'a a T Aça UEF'-\ (p"il H'l rn ('· Im tr.a ló .''l.l 
da «IllJÍo :t ). O V <' l'l1lt'lha qua lifitu-St' lIs:-: l.m 

com um 8 S" l'egl.ldo de 5-;J, 

AMANHÃ 

PUZZLE «MOTO-CROSS» e João Leandro Ferreira 
«CORUJA» . em 

Em jog o.desforra de multa. ex_ 
pectativa, reallza,se no prox1mo 
dom ' ngo, pelas 10 .30 !IO 
Campo do P a lhe iro F erreiro u m 
(' ncont ro d e fu t ero', entre 3S ('qui -
pus do G. D . J oão Lea ndro F el'. 
reira. H erd . e Portosa" t ense. 
R ecorde-se que no últ' mo encon_ 

tro realizado e:l' re ambos no Pcr' 

A Degportlva c A Coo 
ruja :t leva a n o d ia 24 do 

cor ren te , uma prova mo· oclc·s t a. 
denom Jnada c P UZELE MOTO . 

.CROSS para a qual já 
conta com a part lc l;-açAo d e c r . 
ca de 3 dezenas de c01corrento!3, 

O Inicio da prova está 
do para as 8 ho ras do próximo 
dia 24, no Largo da Cruz Vernte ' 
lha, com um pe rcu rso de 80 (Jit i-
16metros aproximadament e, p t'll'ts 
serras do Monte. 

prova tem o 
de a lg um as fi rma,::, comer ciais da 

c da de e os concor. 
re ntes j contam ' s E' os 
famosos Zé Ca lo e Ca lo LolH:f). 

Os r'Jf"d el'l\o 
j" ffl ze r as u a Insrrição até 80 d 'a 
is do corrent e na tedf' :ln 
Aqs.o ... lac:Ao à Coru jeira d(' Fv'a-
..Mon'p. ou p"'rti -f" ll Into rmaçt-'t's 
pelo t (' le fone 214 71 . 

Vo!eib)1 
SrorCng - A. D. 
no CamilO do CoI. do ln liln lr 

R c-allza..se hoje. pelas 17.30 h 'l 
raso no pavilhão do Colêgio do l n. 
fnnte. U m de voleibo l e m q l ,P' 
serão .nte l'ven ien teg as equipas d3 
A D . Mach ico a do Svol'Ung da 
Modelra. 

Poiílica desportiva 
e da DGD 

LISBOA, 2 _ Por d espacho 
m iniste r ial ce 18 de Agost o, loi 
nomeada um.! comi: são destina ,Ja 
ao i!st udo ..,a, concl'e tl zaqão da po-
litica d spo Uva cO:lst a n t e do 
p rQgr ama do Gove, n o e da e-abo-
r ação de propost as de recs: r \.Õ lu-
ração dos ser v 'ços da Di:'ecno-
-Ge r a I dos Desporto!. 

E sta CO:l'lssã) reun ' u ont em 
com o sec e lA lo de Esta:lo. la 
Juventude c Desportos, ao qual 
a presentou . I'espeltsndo o puzo 

,to pf'lfl citado d espacha , o 
l'eln tó 'lo ro suo ac ti vidade. 

AR li nhas do f'· J'('u nstHn· 
Cindo t l's.ba ' ho SC!'ã o d i\' u 'ga -hs 
d ent ro em b"evc . 

t o Santo o t riu n fo pert enceu à 
t urma do Func ha l por 5.0. 

A sexta jornada 
do Torneio 

O dese.nrolar do p rocesso de de _ 
volução de te rras, cc nsideradas 
Ilegalment e ocupa das, COntinua a 
de3per ' ar o maior interesse e ex-
pectativa. No cumpr imento das 
deliberações do Governo inicia-
ram.se, na segunda.fei ra, Os con 
t {tetos das ent dades a d l,l ·n !3t.:1,-
tlvas com agricuUor es 
lha dores ru raIs. 

Ú Ba b:o Alen'ejo era a 
c<.o ns derado mal8 quen te II! 
ve l de o(l!recer maiores d lfl -=u lda-
O{' <: na p resunção de que o sind i-
cate- v e a host lllz.ar ) Gt..' ·t'r-
no. T odavia, a semana l!t!co r rf' .J 
rec terlzou ta m bém os d ' Sl It.\. 
í:vora. e Se' ú .... .3I) pro. 

de Futebol Amador -!6 EQUIPA DE ARBITRAGEM 
DisputOU-Se no últ imo fim de 

semana, no Campo do P omar, MADEIRENSE 
C hou · ana, n sexta Jornad a deste 
t orne;o, que t eve os seguin t es r e. NO CONTINENTE no jo""o inicial defl1:m-
ta ram.se O Ben fica das 
e o Eferrtá que t erm nou com fi 
vitó ria do primeiro por t r6s bolas 
a uma. 

No segundo jogo o Benfica de 
Câma r a de Lobos goleou o .. rw\ -
r'o da por oit o OOlll'i 
se m r('s posta. a dell10ns t l a r o }:"<> . 
de r reali7.ado r d í'!ótta equipa que, 
a t' As. é uma das favor t a! des t e 
to rneio. 

Mllpan e H . R C. 
a uma bola, num muito .;1.0· 
vlmt", ta do e o r fOsu l ado ('pr. 
to, pelo que as duas equipas fi · 
z"" ara no cu Com es te em- do . 
te a Mllpan \'iu-;,(' Igualada no t o_ 
po da c las.sif caç,:o, com o 
número d p pontos- qUe o Be:1I:c:-o, 
C. L . e ° P orto. 

Nos ou· ro . l"' .... os vitÓria d,... 
P Of·tO sobre o I(:houpnna por umn 
b"lla a z{'ro. A di er da s difiCIJIc) .... 
des e ncon ' I'adas por esta equ; pa 
e ainda o f'mpf\te en t re os Vi'-eL 
r os e o Manucl dos P assos F rel-
t a ... 

Hoje d rutam_se dois dos j:lg'os 
M:'\ ' S ImfV\rt:n t ps d('ste to r "e·o. e 
qUe vAo leva r ao f"amro do Ch01l 
panha 11 '1 18 e-rande nflut'n :,,' ,,\ rjp 
espect ado rps. p'll'l Que e '" t :\<) ("L 
vo l\' lda", as e'lui'l'l c: cOm t oOS-
8 1b l'd '\d{'s n '\ vi t6 r"a final: f'.ãe-, .' 
Bpn fica (" L . f' n p.,.." ' t ,,, r I i n · 
da o M Ilpan e Bpnfica das H o_ 

H O J E 
15 h : P o rto R. C Lobos 

17 h .: B. Rnnv ' I· .... ." M l:an 
AMANH A ' 

$} h.: n . Ma d("I·R- F. ff'l'riá 
t 1 h.: V \'elros .Choupana 
13 h : M. P . B. C. 

A fi m de se estrea r em :J.rblt rn-
gcn 3 da la Div s40 N acional, ."t'-
:::U'U o l te n para Lisboa a t.."QlIipa 
madeirense. àquele. escalão pro-
mo\"lda por mêri'o próprio, ... 
tltulda por Ma:luel Correia, 
}o'ar!a e J osé Ma r a Lopes_ 

PaI a va lo r zaçAo da ai bit ra.!!PlU 
lo r al. Il ' lui exprpssn mos o n ',)'fSJ 

vo to por um feUz t rabalho 

Campo do Pinheiro (Mon:e) 

TORNEIO JOSÉ MARIA 
R eallzuu 'se no paesado !'::\hado 

a quarta jornAda e tornt":C', 
COm Os s!!g'uintc.s jogo.s: 

C e"'ulmo:1 t e. 6 
Ar rtfes, 4 _RadIo"\a, 5 
CorujeI! a. 2_Alfãndcga, :; 

!':estes )0,..08 r enl 'zaCos no p".l_ 
...... t\ .... " d salif'ntal' o empat_e do 
guia qUe é o Mon te . 

o ,;00:0 'l"e fu t"'}xll pro· 
po tc o'ou '0' o dos Ar rifes.Radi'l-
... a 'e.-.do a vit,c,"la í'::. t :\do -\0 S:) . 
ca n"e do Arr fes. que perd '!u !' .. , 
por :,ollca sort e. 

Rcallza·"Ie hoje a quin t a jl)r:'\:t . 
da. ('uja (Irdem dos jogos é l s "!_ 
guir. te: 

14.30-- ?lton t c _Corujeira ; 
l a. ·l;)-- (;I ecuhllonte ·Radiosa; 
17 Arrlfe5-AlfAndega 

FUTEBCL n CRUZ <TC;RI\iIIO 
AMllADi-76> 4,0 TORNEIO PO PULAR- BSE FINAL 

R esultados da 2.- jOI nada: 
Boavis ta. 3 Atlas, 
'....: UF . 1 Callicl'I\se, 1 
J ogOS pala Il0je {últillla jornu_ 

daI: 
15.15 h.: CU F .\ 
li .,JO h .: Boavis t a-CaniCl' ll sc 
ChlSSlf cac:ão ac t ua l : 
BOAVISTA 
CU F . . . 

ATLA S 

3 pOlll O!i 
2 

C.\ N ICE="lSE .. _ 1 
Conforme se veritica, a dista,L 

(' Ia pontual qUe se;:az'a as e:.j ll p IS 

é !li nima s inón imo de que :J 
("lU potl?n..:w. l é \!quil bt,t. 
da 

"roc.:. nosticar . o vencedü r :'t'ri.l 
p!'Culalulo e cOluequentcl1I el1tc 

a-:lOS o qUe nos '-(' -
s Cl'van\, hoje, a ú ltima jOI'l1:h:"l. 
Ji!s t n faSe I m ;l1. 

Organ lz..1do pela CU.F' ..... (;_ SJ.u 
Mu rt inho, I caliul s. no m ês cor-
r ente um torne o de sen _o l·t.; dp 
fut ebol de 5, no \"::am po 25 de 
A b II. naquela Iregut';sla_ 

As equ ' pil..8 in eres adas eru 
m dr pa rte no torneiO, que ence=-I'a 
hoje. às 20.30 horas, n..l. sede d",,-
t t! c ·ube. podem fazer a s ua lns· 
c içã J. 

As tu rnl3S pa rti cipa nt es Tt'u!!L 
nlQ segundll.fe ir·a. pe lll!f 21 !'( ' t ';.\ _i. 

A im gem fOi capt ' da no pr:mei ro (croundn do c ombate de 15 assal tos rea l izado em Nova 
lorqu J en :re M uhammad Ali e Ken N o r lh , qlJe o pr:mei ro venceu por pontos, conservando 

assim o t ít ulo mun dia l do ,; pesos-pesJcos. 

ESTÁDIO DOS BARREIROS 

.. 
cessando-se a primeira fú9P helll 
Jn ::identes.. As atitudes que pre! e'l.c!ânN S 

Os contactos que m!l n llvf'mu" divergiam. A desagregação da tu-
pm Beja, em Ferre:ra do tela do Sindicato, tIdo como partl _ 
jo est enderam.se a t labh!hH,doICS, d:irio, sob a direcção do sr. Soe:. 
a agr .culto res, a 'P3 rteo

n
· dOer ... ngilrlo .. •• 

do poder con.stit u ldo, a té a 1bI , n ,_ 

só na posição d r I.' bser- nem sindicalistas, flagrante. 
vadores. Dos elementoa l'f!c,)lh ldc.s E levado núme ro de hp.!"f1adeoJ 
verifica-se que se t em c: ,'('tive' que se Inscreviam Das un1da dn 
m ente na sectnr f'OlL colect ivas promovem um. IIlOvl_ 
"Ieo. pretendendo_se. f'm r.lc:u "ls mento de a fash.r.1C:: ' d ê3s'\ t u-
c1r<"ulos, a ctivar o s ec tarlSTll:> J)a r- t ela. 
tldário. '..::orno exemr -o r ' a un!d:'ldt! 

O d s tr' to d e Beja coml'l".;ndl! Vanguarc!a U"" . .... ! . JO n ." l . que 
i"e rf!a de Um milh ão e 250 lI: :l hÃ r " .Jco tem)o, 10 
h pcta r es de t erra e perto =:0 herdades e esttí iloje reduz da a 
m il t rabJllhadores 8."salarlado'·, t rês. 

Haverã cerca de 2500 pequenos 1': -ta ainda 
e mpd 'os enqulln''l o SIllh3is- t' ... 1 problema pro"/("'::,.to 
la tlfllndõo f'oderla e nvolver t)f\() pela :..áo da h e rdade de Chn.. 
p -orrlelé\ rios_ m iné, êrto de Sa nta Vltó··I"l., .. m 

umA informação se con'stitu1r em coopern:.vl\ 1:1. 
('o1hpOlOS. fac lmf"n te ver fi('h-,') , dependente, afastando-se da t u te; 

OCllpAC6eS qlle la do Slnd ca'o 
R:tlxo Al p., t pio si ttuHam-se em A h erdade do Outei ro {'nrlm; 
453 P' opr iectadf"s pprt en. e:-at;'s fi. tra JSe em greve, h A. mais e quin-
rprca de 300 peS"'08S. 0"1 n ' zt' d ias. t endo com o motivo O DIas· 
ros, embora varIA\·els. dão 0.1. Id .'i:t lamento da 
ri'" rOi ju"'to da re '!'IJ? Curioso qUe alguns t ratv\lhado_ 
deixam enoend r r as dif r('s do Outei ro contestam a greve 
pnr alie -assou o Bu ,'(n nue i"onsid eram In fundada. 
Alf'ntejo Comnletando esta f Lnco· En · re tanto. a GNR uma 
rA.mica POdp defini r-se ("orno 1.( nn patrulha na Chaminé par.l. evi ta r 
de m 1nl Nl"Idlo a r ef!ião de confrontos entre t raba lh 'ldflr'!!t. • 
r a. da V ld l...,If"·ra, Alv'to e :\fou rd. O m ov me..,to para a fO"'llrtC.;!ln 
pn !,,! ua nto .... la ifú nd lo era de cooperativas Inde l 
pelo t el'T' tl\rlo_ cresce em todo o Ba.ixo 

No J'l ro ... d e deC'octl!1"l"t)t·s e ' ando já constl tuld as 12 
grande p:lne ra t lvas, com pr eponderA.."1rlq p:'lra 

ocu-adas quando pm ree1mf' dp a União d e COOpera tivas de A L 
arrendamento. es'Ao ho.1e r"j"I.l. be' nna qUE." A. partid a, o 
madas e a reunir as rond if. (,,'s csquema conduzido pe lo S i:lf1 
o re\'1st as nas deliberações gover- de Beja. 8ltAs opin iAo 
namenta 's . de que co.:>p " a t lv as nrH'l"sen · 

Ar.TIVID4n-
pAR' nESO CU PAR 
TERRAS 

Na o .. 
r io"! re("lp lIlll n tes, cnio .. 
foram sujeitos ii. comlssAo de .ln ... · 
" ...... COfl('e..,t raram·se no Co\'erno 
Civil de Beja pa ·a que os 

fn"t,S" m I\va1!"I1os l>elo 
de lrsbJ\lho ('onstltuldo Ph_ 

ra o etei' o. Se[!'undo o Ir0verna_ 
r'''lr as r l"unlÔ(' '' COm os prop: le -
t4r'05 d 'C")rre ram de uma for.ma 
hqs ta nte fÂc I. A"I 110 d iA. ImP<1ia-
to. com as comi" ht!s de t rah=\_ 

não n(prf're ra m rrR r df's 
d ·fi culdadf's. tc ndo nRturalmente, 
ou t .. " 

'€: o-i nllio corr(' nt e. no Ra; xn 
A Ipn ' eJo. d e que na execução d'l 
programa nAo havprã problemas 
d" ma 'nr . pelo menO:l de t eor 'vio-
lento. No Govf' rno CI \'il fal:\lOo" 
('om inúmeros G,', 

AS POS c:iWs 
o.tarado es' t rabs.Jhadores ti. 
nham oPOrtunidadt' de falar 1"(,1,,, . 

e quando fR 'a\'am em P'1I l?). 
O r"'nresf'nt nntf' d(' ' A Lu"A, ', 

aUe R. dp' prminada altura pret .... .,-
d <>.u T'f"l"Ol h l" l" df'oolmpnto! t !'l\' 
balhador!il depa·rou rQm J _ 

f"ln"do identifiC'.ado :'VIr 
elf'mentos OU" sr v ir a a SAbt-r o!s-
t 'lVAI"I d"-,, .,dr nt"J! do 
dos T rnh ... lhado rps Acrricola.s, .'n-
,t ... f'4'\" l lft "'a um dlr l,,!,pn t e ..ju,· 
nAo " trph",lhRdor a<!rfcola. 

.. F. r rflc1o . ",n'rptanto. prpt 
nllP os do AI .. 

A mR .... N\ 
.... t m n .... 
t rr- nrm '1R. ftrRn"'lIilld Rdp 011f' (' ''. 
t lt tio nor ou t ro a prf"stRr 
rõ ' « .",hrp o que s,. n ') 
Alpn telo Que R'OenaR 'e 00_ 
r'p .. t'l Oronll'l r 'Ar soll"'p I) 

p ,,!"I!H"'a nA h"rdfl d i' o"ld'" pr-'FI' l\'''! 
... , f' '' ""''I n 'n "11(' ., f' t .. .., 

... t 'll·· ... ." nU" "" <lp ("":1_ rin ro"1l1 n-
t .... Ui ')11 .. n '\. .... t"nh"ll hA\'n "'". 
nhuma e ci r r ulav8 r o l' t o_ 

hm res ultados de produçA:> 111 • 
t o mAi<;J POs! Ivos do que uni; 
dades colec t vaso 

As un idades colec t 'vas si10 hoje 
53 e-nvo!vi"ntlo ma:.s de três ce:1. 
tenas de herdades, 

AS DESOCUPAÇOES 
I" " UIS:N CI A 

N AS ELElçoES L OCAI S 

O do d imrito E'e-
j8 com quem t "ocAmos Imp :"es. 
sOes. é d o"ln ':1o aue e5te p 0-
t'ef.;"'o d , f'f'Socupa"õps de t erras 
t erA clirecta :'l :h ;- rÓxi.: 
mas ",Iricõ 's rara 
De resto. pensa-se que, enl 
r 'l r t d t\ .. 0<; o n ocesso 
o cavalo dI' batalha 

O .... 01lA:'Ido It>f' pf'r_ 
guntámos se achava J'<"", · lve l 
rnRnl"r-Re no Governo. l.d -:ni tl nd'l 
a h ipót es .. de que o pud" sse 
v ir A controlar as au t n."flll !ll :J c!a 
r egião, afirmou qUe .. não via 10_ 
romDll f bll dllde nas si tua · 
çõcs. t endo ;::I"f'sente que uma ('oL 

• pria a poslçAo do ItOvernRI1')r 
do Distrito. nomeado por u m C-o-
\'pmo p outra os respon!llt1vt"l!i ! )('w 

IA:'Ii 3 1It 'lrquias. havendo u,n pIO. 
gr=""'la d" 'e rno para ·',Jmpr'r-.. 

Até nonto o problema 
rh'l e ru aI do A len tejo poderia 
innu r no próximo futu ro foi per· 
... ·J ' t J\ n 01:f' o p'overnador resoon_ 
d A" com r i'serVas. «Os p roblellltu. 
estão a S"r - aflrm"'''' 

e caeia ca<lo será solu clonatlo 
pnr 011 depois de .!iIe saber em que 
condições O.!il proprietários COm d l-
rf'tto a I"pncupar o podrom 
fa-e-r. tendo f'm a própr.H. 

trnhnlhAdorc .. .. . 
. Ao QIl f' <;p s:tbe os trabAlhartr: _ 
r p ... 1'1'e t " I>"f'Om quP h"r· 
eiadp"l A dpvnlve r df" 'erAo Sf' r ,.h_ 

",,11'1"1 <lprvl("o.,. núhllt'o ll 
ln ..... ; .. t"!!i"" h""" ,.ndo nllA. louer J>f""'ft-
1" ..... ,"'.,. d o> ..... :O: ..... lJH· ..... O nr ..... .......,.Ac1o 
por f'ste ('onjunt o de med;das .... 

PRESIDENTE DA VENEZUELA 
CHEGA A PORTUGAL EM 30 DE NOVEMBRO 

USBOA, J - O Prf'sld e.n te da Venezuela. Car'os Andrp.s 
chegJ\rA 11 Portu.:al no próximo dia 30 de N ovembro. 

em oficial. 

A est ada entre nós do Chí' fe do &,t3dc, \'enezu !.' lano, Ini . 
cla.lmente para uma vi3:t a rãpida. foi -aumentada. 
para dois dias , :.t convite das au tor :dades portuguesas. 

DELEGAÇÃO HOLft.NDESA ESTUDA 
NACIONAL 

USBOA. 1 _. No ã.mlli to de cooperação entre a Hola nda a 
Port ugal es te" e em L 'sbOa uma delegação da-
quele pa,s compos ta pelos drs . p . A . Cornclis..,e e J . A, H , 
BeunfJ rt \ViJnholv que juntamente com técnicos portugul!· 
s ('! proct!l1cu ao estudo de p"ot.lem:.l.S r(' lacionados com ã 

análise d,l s tuaçào àe curto e '0 ' go prazo da economia 
po. tu::u e!l a.. 

NACION L - BENAVENTE 
3.' J ornada do Ca mpeonato Nacional da III Div isão - Série E 

PRESENÇ/\ DOS NOVOS RE':O:1Ç: S ALVI- - Erlt;NUEl DE FREJ/.S, FERNP.NDO CNGUlLA) E RUI DE SOUSA 
Às horas - SPORTING (em Juvenis) 

I:i ll d ..:- .., à \I'nela nu cur.: 1:,11 I ' e. r., l, I .1 , d o C:H.ú::v tS u l h io d .1 C"" I •• 
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Ministro Lino Miguel 

A AUTO,NOMIAI DESTA REGIÃO 
CONTRIBUIRÁ PJ'RA O ENGRADECIMENTO. 

dependente das remesaas do 
exterior. do Tur ismo e da im-
portação de capitais. a indis-
ciplina cívica , a ser consenti-
da. pode represen'ar a fome. 
a misérii\ , é\ decadência e Uma 
ca tástrofe para o Povo do Ar-
qll ipélago da Madeira. 'E não 
pode o Povo apenas aguardar 
como que um paternalismo do 
Governo Regional. Cada um 
de nós . no seu po.to de traba-
lho, na sUa oficina, na sua 
ru, . em cada lugar público. 
es tá desde agora mobilizado 
parA c"'mpf\nha de cons-
ciencial izi\ção cívica. 

dOa posSam ter onde v iver de-
centemente. 

Da socialização da medicina à 
falsa cultura 

A reestruturação dos .ervi-
ços de saúde procurará , final-
men·e. que a palavra csoc ial i-
zação) ul trapaSse a fase de 
art ific io demagógico. A educa-
çao tem de fazer dos nossos 
f ilhos. verdadeiros Homens do 
amanhã •. Competentes e com 
espírito de trabalho . CQm Uma 
forma ção cfvica que faça deles 
seguro e feli z aperfeiçoamen· 
to da nossa Democracia. Os 

E UNIDADE DA PÁTRIA 
(Contin t«lção da 1,- páoin a) 

É a certeza de que a au to-
nomia desta parcela de Portu-
gal. contr ibuirá para o engran-
decimento e unidade da nossa 
Pá·ria. 

Assim, a autonomia passa 
das palvras aOS actos .! 

O passado recenl>e da vida 
poli t ica portuguesa caracteri-
zou-se pela luta partidária para 
a aquisição do poder. 

Esta f ase es tá ultrapassada . 
I rata-se agora de constru ir 
uma nOva vida colectiva. onde 
não há lugar r ara divisionis-
m os mas sim para o diálogo e 
cooperação. 

A parlicipacão democrática dos 
cidadãos na resolução dos p;o· 
blemas 

No quadro da participação 
dos cidadãos na 

resolução dos problemas da 
governação a região autónoma 
da Madeira tem agora o seu 
Governo Regional cons tituido 
de acordo com a von ' ade do 
povo. 

Ficam assim criadaS as con-
dições para O exercício da de-
m ocracia política. Mas não 
podemos ignorar que esta 
apenas o abrir da porta que 
permitirá o acesso à democra-
cia social. económica e cultu-
ral, para Que se consiga a 
igualdade de opor tunIdade pa-
ra todos os cidadãos e para 
que as condições de vida dig-
na e ace.so à cul'ura deixem 
de ser pr ivil1:ÇJ i o d'9 alguns 
para passar a ser condição de 
todo. 1 

A vivência democrátiCa que 
estamos concretizando. reJpon-
de aos legítimos desejos do 
povo madeirense que deixa de 
ficar su jei to a soluções. uma" 

. estudadas. IlMla problem,s di -
'''1 lerenle. dos seu.. OUlras de-

sajustadas da realidade local 
por terem sido enconlradRs 
por peSSOas menos conhecedo-
ra. deSsa re'lidadll. acabRndo 
assim COm motivo de de.en. 
tendimento atrRvés da re. olu-
ção do. problemas específico. 
dR região por um governo pró-
prio. 

São sObejRmen'e conheci. 

das as elevadRs qUalidades 
méri,os de V. Exas" e. assim 
estamos todos certos de Que 
semr re saberão encontrar d S 
melhores soluções para os inú-
meros problemas que terão 
que en frenta r . na dos 
internsses ma jeirenses e de 
Por't gal. 

A n( va estrutura politico·admi· 
l'Iislwtiva 

Cc mpletada a nOVa estrutu -
ra politico-administrat iva terá 
ela necessàriamente que ser 
dotada de um mec anismo de 
funcionamen'o regional e sim-
ples. que lhe permita ser efi-
caz na resposta às necessida-
des regionais in tegradas no 
conlE"' to nacional. 

Temos já algumas leis b.-
sicas que estabelecem os fun-
dam(lntos em Que irá assen tar 
a político-administra-
t iva da regi ão, mas, torna -se 
nece:;sária e urgente i\ reforma 
legislativi\ nos di ferentes sec-
tores adoptando normas cor-
recta; e ef icazes Que não ' e-
nhRlT apenas O destino de fi -
ca r na. páÇJinRs das publica-
ções . oficiais. 

Se AS leis forem defensoras 
dos princípios democrático •• 
den trJ do espirito dR const i-
tuição, e os in-
'eres:;es de toua a colectivida-
de. procurando sempre o dA-
senvclvirr"en'o social e econó-
mico d" reÇJ ião , não permitin-
do i l iustiça. socia;s. certa-
men to nue terá o Governo 1\ 

np.r.et:; qária au toridade para as 
aplic, r . 

Elt3mos certos de que nun· 
ca Ih,! faltará eSSa aU 'oridade 
e Que sem ore actu" rá n" per-
fei to lega lidade democrática . 

AcompanhMdo a refor"," 
das I,}is, impõe - se a revisão 
·e red str ibu içiio de funcões. 
a"lII im como d"r a adm iniqt ra _ 
cão r :m ion1'l1 inqtrum :mtoo:; 
de oe .tão nece •• ;\rio • . aue lhe 

11 m f\ssumir as respon-
"'de, QU9 lhe vão ser 

exi"irla" . 
Por outro Oq ó roÃ('", 

dl\ A'ltic:;tem n ... r <\ 
senli r O novo . nor ic: .. n rlA 
verÃo cieix"' r dp, () 
cOm penosas e por vezes ridí-

Presidente Ornelas Camacho 

Os nossos propósitoS: 

culas burocraciaS . 
Pesa sobre V. Exas .. a res-

ponsabilidade de governar o 
povo madeirense. que tão bem 
conhecem . 

Uma acção realista e digna sem 
querelas par[dár.as 

Não ace itará na tura lmente 
es te povo que o seu governo 
se envolva em querelas part i-
dárias Que paralisem a sua 
acção. nem acei 'ará je, faleci. 
mentos ou derroti smos que le-
vem a O imobilismo. 

Aceitará. por certo. os jus· 
tos sacr ificios que lhe forem 
pedidos, mas em t odos os mo-
mentos terá que lhe ser dada 
a certeza de Que o sBU gover-
no desenvolve uma acção rea-
liS' a e digna. com empenho 
permanente e directo na reso-
lução dos prob:emas com que 
se debate. 

Dentro dos princip i:>s de au· 
tonomia consagrRdos na cons-
t i tuição é reservada 80 Minis-
tr o da Repúblicn um, compe-
têncif\ específica, sem in'erfe-

na n '.:'ção d) Governo 
Req 'onal. 

Desnecessário se torna lem-
brar o respeito que nos merece 
este pr incípio. Mas, t orto eq-
te processo de regioll"lizacão 
que agora se inicia. irá reel" -

cer tamente o f'lrloio CD-
IAborf\ r:ão Se""ico<i r en-
trais rio Es'ado . E nor 
ron.idero·me ao larlo rie V . 
Exas. pAr?! acerhH 
para ar:r.ion"'r o ;>po :c do Go-
VP,rno Cp.l'ltr"l . Atravéc: cio 
S".,hor Pr imei ro Mini -::tro tem 

o melhor esoíri'o rie 
colaboracão. en f im PilrR turlo 
n nue nOsC:;j ,"'()ntr ihui r nrtr", o 
p'< " n m issão do Governo 
Renional 

NfI certez ... c1.a Que , DP.'" prá 
rli'l polític"l A 

n", efect iv'lcão da autonorn ;;, 
Anr.nntraremos ;!('IS 

",,"e io .. do povo Reo ião .Au-
tónom" d, F"O c"mi-
nho Oêlra uma Cl f)r ierla-1e 
iuc:;ta e m ... is or6soera I1q ne f A-
c:::t rtoc: intere .. -p.CI renion .. i .. 
hAf'Yl COm,., no «refnrco rl __ Uf" i. 
.... .. ", .... 1"' ... .... p .... ". , ... ,.n. 

.. r ip. .... P"'Itrp' .,,,,-Jf'\C: ( ,C! 

n n .. lt ,"I'p,-p,c: o " ":.JM 
t1I"'Q re<:lQei t ado., . 

!'orfuo.,/ 

Desenvolvimento da RegiãO, uJescente autonomia 
e justiça social 

(CooUo uaçt\.o da 1." ,at,;'U13J 
brür as cordas de uma mere-
cida e justa emoção. respei-
tando-a . 

zes a 19norâ nc li\ como supor-
te de decisões Que prejudico-
ram esta terra . 

A liberdade sÓ é possível 
na p.z e no progresso. Todos 
teremo. de ser militan'es aC-
t ivos contra as m inorias Que 
ameaO\m a Democracia. 

tmp. ensa estatizada - espelhar 
pluralismo oe maiorias e mi· 
norias 

" LJaQu i solicito aos meios de 
comunicação SOc ial a cri t ica 
mdlS severa possível. Por isso, 
tenho também Q direi to de exi-
gir que essa cr i :iea . eja r igo-
rosamente justa e construtiva. 

E de.de Ja af irmo que tudo 
faremos no sent ido de ,mpedir 
Que Os meiOs de comunicação 
social esta ' izados continuem a 
ve :cular agresaões aOs mais sa-
grados e re :pei áveis sentimen-
tos do Povo. espe-
lhar plura lismo de maiorias e 
minorias . 

Cabe-lhe. respei tar o contri-
bu ;nte que os sus tenta. 

É tempo de a Região 
avançf\r no sentido de uma 
correcta autonomia f inanceira , 
po is, sem est", , não poderemos 
falar da verdRdei ra autono. 
m iA.. 

O re"ur<to ao comércio ex-
terno . atrRvé. de importações 
ou exoortações direc'as, não 
porlerá <p'r t"vado desde que 

re ... u'·p'1T't reais benefício" 
p",r lll M"\deirenses. E manaa 
a .. roll€, não oercamos 
cip. ,,:<: tq n n"r,., efectivo do 
n .... ,.,"p. n" e M6 .... iO comp'rcio na 
e,.. " .... nT")i .. rl;::l Reoião. Na Rod -
('I'·· .... ... l""'v<>r-se umlll rf .. s 
,., _ . .... Ih ... .......... rfur"c: e 
".,r /I """; ... == ... 

n w .... ....... ........... P " ..... I Á VP",: 

M -:t"" ,,; · i...., ... rl", demagoQi", 

U.nam,lat a produção 
a ltegião 

enl J.HIVIJeg ta uO a c idade à 
uo Campo. Incentivar d 

redrmensio. 
Ildr a emprCs.l agrícola, d ina-
m lZ,tr a produção, fazer com 
que quem tr .. balha a terra se-
Ja o beneficiáriO 
ta , purif Icar Os Circuitos para 
vrl .orlzaçào do preço ao pro-
dutor e Ulscipl Ina do preço ao 
consum idor. Revi tal izar as pes-
cas e assegur"r o efec' ivo do-
minlO da Reg ião sobre os ma-
res Que são nossos, sobr'e ri 
Qu eza Qu e é nossa . Considerar 
as mdústrias possíveis, fazen-
dO·RS instrumento de um \.oer-
recto programa económic_. 
Ra cionAl 'zar os A 
Ampliacão do Aeroporto d" 
Funchal , prevista no 
cio Governo Cen tral. de"e;a 
m9recer a maior a'eu. 
cfio no sentiria d e 
QUfli snuer e S tr 
oup. oOss .... m OIurlli r . Neste por-
menor r' ''''' eOl· ... r em iooo '" 

pOdp. 

Pa is têm de 'er a liberdade de 
propic iar aos seus filhos 8 

educação que julguem mais 
I\dequada. Não será tolerada 
indisciplina nos estabe leci-
men to. de ensino of iciais. Não 
serão tOlerados Os professores 
que não ensinam nem o. alu-
nos que não querem estudar. 
Deverão acabar. na nossa Re-
gião. quaisquer ve leidAdes de 
fazer do ensino um 
to de propaganda partidár ia. 
totali tária e anti-democrá tica. 
junto da nossa Juventude. A 
juventude é o que de mais 
precioso temos. e sera defen-
dIda. Esperamos. também 
que todos .. ibam compreender 
a juventude. sabendo ser io-
vens . independen ' emente das 
respec'ivas idades. 

Cul tura , sim, mas aO servi-
ço do Povo. Nunca in. trumen-
ta l ização de um Povo aO ser-
viço de uma falsa cultura . 

Ouero aqui fazer espe-
cial referência ao Porto San-
tO Estando em execuçãc : 
projecto para a construção do 
seu porto de abrigo. procura-
remos proceder a um -estudo 
exaustivo do crónico problemi\ 
da água. que por SUa vez con-
d icionará uma correcta rev isão 
do actual Plano de Ideias . 

Senhor Ministro da Repú-
bl ica: apenas foram aqu i af lo-
rado. os tópicos e pert inente 
referênc ia a alguns dos mui'os 
oroblemas que assoberbam a 
'Reg ião da Madeira. OURndo o 
Governo Reg iona l apre.entar O 
seu Progr<'l.m" , procuraremos 
desenvolver ideias e acertar 
processo .. . 

Contamos tamhém com i\ 
do Cen· 

tra I oue Exrc1ên,...i;:t 
pre!llenta , como ",rvfpd. 
conta r com " colabor"" cã o d" 
Governe Region I. 
Oua O Goyerno respeite a 
tonomia 

E porqUA Vossa Excelência 
veio para e.jta terra. d lsposro 
a ser mais um Madelfense nas 
fi .eiras da nOSSa batalha. ao 
transmi'jr os nossos propósi-
tos 30 Governo CentrRI. dlga-
-lhe que esperRmos dele o 
ma Ior respeito pela Autonomia 
da MadeirR. esta por sUa vez 
apenas compreend ida , se for 
crescente. Respeitem os nos. 
sos direi'os, Que não nOs es-
queceremos dos nosso. deve-
res . • 

De resto. contamos consi-
go, Senhor M in istro . 

., Sabemos 1\ grnndeza do 
momen to. MRs aCIma de tu do 
sen t imos a SUa responsabilida-
de . E não a pOderemos atrai-
çOar . 

G que foi o paSsado de 
luta do Partido Popular Oe-
mocrá t ico. os dois a,nos e meio 
de esforços e riscos drí\má i-
COs, tudo isso f ica para trás. 
Não per:amo. tempo com re. 
c0rdaçÕes. O Part ido Popular 
Democrático está descansado 
peran te o iulgamen'o do Povo 
e dR Histó ria . 

M isérias e explora ções da-
queles que. do lado de cá do 
mar, f i!eram da in justi ça 50-
ei ,,' urr trunfo P,Hf\ manuten-
ção de Pr ivi lé[J io,> 

qlJe , vimo-lo hoie anui 
dizer , cevem i\cabar definitj. 

defendem uma pOli t ica de Ter-
ra que imada. Será a al tura dos 

aSsumi rem cl S sUaS 
autênt iCas re. ponsab ilidades, 
dignificando se. 

Se:-á a a llura du Pat rona'O 
cO'llpreender que não tolera. 

qualquer c;abotagem no 
irreversivel cam;nho para uma 
ma ior juS!i ça social. 

.. r.o ....... n .. f ·, () orOblem" da 
com qran-

rl" .. jrl-nJ3 ........ r'" nua o m .... 
que for possível . to-

Senhor Presidente dR As-
sembleia Regional : na suo 
peqsoa a todos os re-
presentantes do Povo da Ma. 

Que e np.-
reqsi ' amÜ" rl" Rct ivid",de. 
Trat e 5 ,:> T r"+e.se 
dn Part ;,..fn 

h,s IIIT) P." .... .. -
mp' rfeqMio à nO-q" frp".p T n _ 
rlo. iu"tnc: VIII,...,n--"n Tr"ba lho 
e Que Deu. no. aiude. 

Falemos, sim . do presen te e 
do fu·uro. Da obriÇJRcão de. 
tRmbém daqui fi qUAtro Rn os . 
sairmos de novo com R ccns-
Clen el<\ tranqu i la peran te () 
mesmo iulqRmento do Povo e 
da H istória. 

Um oarlitfn ao s"rviro 110 DOVO 
Não vamos pôr fi governa-

ção ao servico de um Part i-
do. Vamos rõr um Pnrtido 
ao servico de um Povo . Povo 
Que é soberano neste Arquipé-
IRÇJo . ArquipélRgo que f ;nal-
men te f\ ser seu Povo 
Que viveu até aClora sujeito a 

e explorf\cões. 
M isérijlS p exo !oraci)e" rlf\ 

p::ute daqueles Que. 00 lado 
de lá do mar. t irh"", \'p, . 

vamento . 
Dese lvolvimento Re-

piAO. c 'escen te i'\utonomia 
iuc;tiçf\ l:ocial Síntec;e Que de-
f ine. em iinhaq muito gerais, 
os noss)" propósi tos. 

Pí' rf\ i!'tto .. e cr iou O Part;rio 
Demor:rá ' iro nPl M :h 

rle ira terá direito ('n'1 -

t inuar a exitir . " e trq i r aqueles 
trêc:: nrallrlec: oronó"j to .. . 

N"o ·/imo. prometer mila. 
lames. 

CirCUlls'àncias Qu e repudia-
m03, ;""Iça ram o Pais numa 
das mal )res crises da SUa H is-
tória. \'amos nos próx imos 
tempos !.o frer na carne as res-
pectivas consequências. E is· 
' o tem ele ser dito aqui . para' 
que não alimentemos ilusões 
sobre Oe; momentos que ire· 
moo;:; at rit ve<ôõsar . 

Res'a nos trabalhar. 
m"i<; se onrlerá conc;entl r oup. 
quem a ,eira trabalhar. 
imppcl irlCl O fi\zer ror i\ OUP.-
les Que "Iiiarftm r€' s. 
rr; .... :;.:=It·' l licJac!ps de r.i rlrtriii os :lo 

Trabalho - melo de realizacão 
e dignificação da pessoa hu· 
mana 

O Trab , lho. meIO de re" ll -
zação e d ign if icação da PeSsoa 
Humana , será o elemento de 
teremos em can·a. Mas não 
pOderá demiti r·se das r€!spon-
sabilidades que lhe cabem nes-
te momento. 

O inve-;Iimen to cr iador de 
pos tos de trab, lho. re · 

produtor do progresso econÓ-
mico e criarlo r de riqu eza, se-
rá devid í\men'e f\m pélrado. 
Não ma iS devemol a Jmi t ir 

selvagenc; ou Inter-
ven çõe" em " ectores 
Qu e capp.IT'I à inicip t iv" or iva-
da. O r'1';fH noUt ir o 0'" 
ra um i.,I/f!t""tirnon to 
na Regi:'io AtlfônOM<\ ri, M1-
dei ra p O"rl1n';r, 
nor n .. ,.......p·o <; Cl I'II "l-
r"'n"''' n r i90r01o cumpr men 
lO rh lei 

N llrll,l rrMirarlpntp 

REUNIÕES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 

LI8BOA, 1 - - A fim participar nos t raba.lhos da assem-
bt'!a ;:-rrsl do Banco Mund.1a1 encontra·se em Manila um!\. 

ori ia.l portuguesa chefiada pelo secretArio de 
tndo do Tesou:-o, dr. PalmeIro R: eiro. 
A 'ém d,'sqa delegat:::ão, qUe Inclui, en tre out ros 
o dr. Jo;1o S:l lgueiro, do Banco de Fomento, 
l'rImbé'll ii capital rUpina uma ou tra do Banco de Por-
tugal qlh' toma parte na reunião do Fundo M.onetâ.rlo 
t ernacional . 
Os portugueses ap-ovei tarão a sua 
na mesllla c:..pit al para contactos com financeiros e..OItrs n. 
gel ros all pro!sentes por motivo dos ci t ados encontros inter-
naelonas. 
Foi anuncla10 que a Fundação Gulbenkian e o Fudo 
na vão promover Ullla reunlAo tntern,) . 
c10r pl Cm L 'sboa de 11 a 13 do mês co=-rent e, dl'd..icada a 
prob'elll8 S rta economia portugu"sa. A respecUVa comissão 
"x.'C'Uti v1 Int ::-grn diversos técnicos nacionais e estrangeiros 

f'ntre os primeiros o dr. João Cravinho, do 
nJ ... tér'o d1 I ndúst ria e Tecnologia, o dr. SlIva Lopes, go-
v .,. do n.anco Portugal, e o prof. Ca.rlos A lves. 1.1-
rt." 10r do ... de l D\'estimen tos daquela Fundação. 

II 

@NOVISOR 
DESPACHO N,o 1 DO GOVERNO 
PARA (DIÁRIO DE NOTÍCIAS) 

••• REOlAo AlITCINoM.tt. DA --
í tx.g _ Senhor 

Director do -DlüIO DE l'IO'I'ICt.lS-

Rl.a da lHanaasa. 8-12 

L PU r. C l'! • L .J 
1/10/976 

1 lC 1'76 ;;0. ] 

Er:carr.sa_lIe SUa ;: ::::elf-:ci a o Presidant.a 40 Gov.rno da lIep l o 
. 'Jt6:" ,,-. "la !.:Ii::h·1ra ae c'l!lrJr l car a V. Ex •. Que por •• u a .apacho d. 
ho je . Jl.l\ ] c!e (OUtubro, O Ral!;U1_ento do -Granda Coacur.o 
Gravur •• .ln tlgu d. Madeir.- ( 'traj ••• Co.tlJ, ••• do S' cu10 Xn:) qua 
• ••• Oi lri o orf": • ., i5a.:' •• cOllelloraçJo 40 •• u pri •• 1ro c ell. 
ten'rio. que oct.rre • 11 des t e 1111 •• - r.SUl.a.l!lanto de Qua 1"0! reea. 
bido \I!II e ta.. c6pi. CC.DJuDt_ente COII • ",, / c.rt. de.t ••••• 
_ d.t •. 

C da .ecçlo d . expediaota d . 
1:1 • .Ju.nt.. G.r.l. • 

A aproVttção do regulamento do «Grande Con-
curso Gravuras Ant igas da Maàaira» com que es-
te diário pretende assinalar o seu primeiro cente-
nár io, foi objecto do despacho n! 1 do novo Gover-
no Regiona l do Arquipélago. 

Coincidência e também facto do-
cumentat ivo de que os novos governantes preten-
dem actua r com ;rapidez. 

Pa ra além disso, um pormenor histórico a jun-
tar a muitos outros que fazem da história 
deste jornal centená r io. 

____ nacionaJ 
MÁRIO SOARES NO BRASIL 

LISBOA, 1 - o Prtmelro--M1nlstro por tuguês dever' visitar 
o Bra3.i1 de 23 a 28 de Novembro pr6x.Jmo. 03 por.menore.a 
e a data definiU va da viagtmt serão acordados antre o 011. 
nist.ro das Rl!lnçõcs Ex.te.n ores bra.s.lll'·ro e o ministro por-
tuguês dos N egóc'os Estrangeiros, durante um encontro que 
t r rão em Nova Iorque, aproveitando a presença de ambos 
na Assrunbleta Geral das Nac6e.s Unld9.8. 
A dd'slocação de MArio Soares. que ser, acompe.nhado por 
Medeiros Ferreira, é como uma important& pro· 
va de ooa vontade do actual Governo português no que toca 
.. âprox.Jmação com O Brasil. embora tamb6m. possa. t er a 
ver com a politica de ambos os paise.s qua.nto & Angola 
e MoçambIque. ("Om uma tntensitloaçi.o da 1 relações co-
rnr-rC'lals e tunstlcas e at6 com a situação politica in-
t erna pOl1mme.!!a e b-asHefra.. 
Recorde·se, 8. propósito deste ÍlIUrno tema.. que algumas 
figuras po'lticas relevantes da Opostção brasileira têm pas-
sario Por U sboa nos í,ltimos te l ' f?C"'s. Entre .elas: o econo-
ml9ta Cel!!o F"u'ÍIl(lo (rste a convite de instituições bancA.· 
rias port-.lguesas) , o politico Darcy Ribeiro (um dos men-
t ores Id""ló<lcos de Jollo Goulart) e o jornallgta Fernando 
Gasparhn (também ligado ao movlrn'!.Ilto socialista bras1· 
letro) . Ter'- havido contactQ3 entre estes (e outroS) b!'a.s:t-
lelros e politico! portugueses, deslgnadament& do PS. 

EM MARCHA O ESTATUTO 
DO GESTOR PÚBLICO 

WSBOA. 1 - Já foi entregue "8.0 secretArio de Estado d3 
Coordenação Económica., Oliveira Cruz. um projecto de es-
tatu tos dos gestOJ'es públicos, elaborado após reuniões ha· 
vidas em re um nuvo àos malg conhecidos gestores do pau 
(entre João Bol equ' lha, Júlio Neves, F rancisco v eloso, 
Rul Vilar, João Salgueiro, Afonso Howell e Brau'io Barbosa) 
e um jurista, A b"Úde F erreira., encarregado de elaborar o 
projecto. 

RiESTA.URAI\ITE 
Apresentamos hoje, a partir das 20.30 horas, fados e guitar-
radas nas \'ozes Ile 

MARIA 
MARIO PED RO 

acompanhados à gu..i tarr·a por EURICO DE FREITAS 
• II vio', por )!U.ANDO HENRIQUES 

Re.ser\'(loS de mesas pelo telef. 31683 



DN - Ano 100 FUNCHAL, 2· de Outubro de 1976 

da Assembleia Uegional ROCHA VIEIRA VISIT·OU 
TERMINOU A APRECIAC]\O NA ESPECIALIDADE A REGIÃO MILITAR DE LISBOA 

Com excepção dos artigos 
que no decorrer das se .. ões 
plenária.. haviam baixado à 
comissão redactora para revi-

terminou ontem a apro-
váção, na especialidade, do 
Regimento da Assembleia Re-
gi bnal. 

Os deputa aos debruçaram-
..., sobre as secções referen-
te. a interpelações e inquéri-
to" tendo sido discutidos c 
aprovados os diferentes pará-
grafos dos caprtulos que disci-
plinam a consulta de órgãos 
dt soberania , a designação de 
ti1!Jlaras de cargos exteriores 
II "Aoaembleia e o processo dg 
urgência , como também aS 
di.posições fina is relativas aO 
R,gimenl'O e aOs servi ços aa-
Quele 6rg1l0 do poder local . 

Em quase todas as vota-
clles registou-se unanimid.de. 
Ao debater-se o artipo 217 ' . 
o Partiao Socialista prooô. 
que o presente Regimen'to 
pudesse ser al terado oel" As-
.embleia Replonal , oor in'ic:i.-

. tiva de um grupo parlamenta, 
ou de um quinto elos deputa-
do" C'OntrR um terco exores· 
Se" nO texto oriainA 1. Outr ::t 
proposta aoresent"d" ne. t!! 
sentiCio v iriA. n f\prOVJ\na 
pelo aue é'!' Rlterar.r;e" T"onq· 
r Jlln vir f\ sAr oor 1 n 

r.om 11m nr p 70 n:l. 
r .. 1'\ redl'\cr::tf) (iq 

• . 
O último artigo (218 .° ) 

Regimento determina que O!' a.. Assembleia Re· 
gional .erão r6gu lados por dd-
cretos regi'onais. 

Esta sessão ,plenária demo-
rou cerca de 60 minutos, ten-
do terminado - porque iá es-
tAva apreciado todo o dOCJ-
menl>o - pouco antes da. 10 
horas , altura em Que. a pedi-
do do PPD . deveriam oer sus-
pensos 00 trab"lho. oarlamen-
tares pAra ooss ibilitar a pre-
08r"cfto do . cto de poso e do 
novo Governo. 

Por ter a dirAr.-
'clio ri" ao. A'slln-
to. Soeiais e S.úde. no I Go-

RaaionAI . AMnnonou ;:J 

Assemblei& o denutado Nélio 
Mendoncf\ , cuio as"ento 

a _ar ocuna'riQ soei .. I· 
-C1em<?crata José Pedro Go-
mas. 

IECCAO IV 

ARTIGOS APROVADOS 
INTmP'ELACOES 

AR'nOO 1" .0 
(iReuJ1Iio ela ANemblela) 

N o CaBO do exercI cio de direito 
previlto na aJlnca C) do n.· 1 do 
artigo 20,0, o deba..t e sobre poU-
tlca gerat Inlclar-se-A DIl primei-
ra reunilo plenAr1a poaterior ao 
perlodo de ü horaa deade a pu-
blleaçAo da Interpelação no Dli-
rio, 

ARTIGO 189,· 
(Deb&t<') 

1. O debate. Berá aberto com a8 
intervenções de um ou mais 
representantes do grupo parla-
mentar interpelant e mem-
broe do Governo Regional por 
perfodoe DAo 8upel1ores a uma 
hora por cada parte. 

2, O d.ebate nlo poderá exceder 
3 reuniões plenãrlas e nele 
terAo o direito de intervir De-
putados de todos os par.tldos . 
nos tennos do n ,· 2 do artigo 
178.0. 

3. O debat e eerA encerrado 'em 
terceira reun.ilo plenA ria com 
$a intervenções do President e 
do Governo Regional e de um 
representante do grupo pa.r!a-
mentar interpelante por perto-
dOI nAo superiores a mela ho· 
ra cada um. 

SECÇAO V 
(Petições) 

A RTIGO 190,' 
(Fonnas) 

L O dir eito de petição prev1sto 
DO artigo 49.· da Constituição 

( exerce perante a A ssem bleia 
R e.gional pOr mEio d e peti -
ções, represent ações, reclame.· 
çoos ou queixas dJ r lgidas por 
escrito a o seu P residen te. 

2. O au tor ou os autores da pc· 
t lçAo deverão estar devldamen· 
t e identificados. com incUcaçAo 
d e nome e morada. podendo 
a comissão compet ente solici' 
t ar-Ihes o forneclmento de e:e-
mentos complementares de 

IdentiflcaçAo, t ais como idade, 
est ado civU e profissão , 

3, Se a comissão competente da 
A.83emblela o ,Lchar convenlen· 
te Ou necessArlo, o autor ou 
os autores da petição poderão 
ser por ela ouvidos. 

ARTIGO 191 ,. 
(Adml:l8ão) 

1. A admissAo dl.8 petições, bem 
como a sua por 
assunto, compf te ao ,Presiden-
t e que poderli d flegar num 
dos vlce·preald mtes. 

2. Serlio rejeltant,. a8 petições 
cujo a utor ou !ujos au tores se 
não encontrenl devidamente 
Ident lttcados IlOS t ennos do 
n .· 2 do artigo anterior. 

Iproposta a t é ao trigéSImo 
dia posterior ao da sua publl-
caç40 no DlAno. 

2, No ctroate Intervlrio um dos 
r equerentes ou proponentes do 
Inquérito. o preSidente do Go--
verno R egional ou outro mem-
bro do Governo e um r epre· 
sentante de cada pantldo. 

ARTIGO 200,-
(Deliberação) 

DeHberada a re&.:ização do in · 
qué rlto. BerA consUtulda. nos 
t ennos do artigo 47.·, uma 
comls.Ao eventual encarregada 
de a ele proceder. 

2, A Asacmblela tlxani a data 
ath quando a comlSSi.O deve-
rã apresentar o seu relatóriO. 

LISBOA, 1. - No prosseguL 
mento de uma série de v isitas de 
trabalho que t em v indo a efectuar 
a diversa. unidades militares e 3. 

o chefe do E s· 
ta do·Mnlor do Exército, genera l 
Rocha Vieira. est eve ontem no 
Qaart eLGeneral da Região MilL 
tar de L blboa, em S. Sebastião da 
Pedre ra. 

Á sua chegada, o vis itante "!ra 
aguardado pelo governa dor mlli· 
tar de Lisboa. general Va3CO L.m_ 
renço, e pelo segu.ndo·coma nd..lYl_ 

PUBLICIDADE 

LICEU NACIONAL 
no FUNCHAL 

t e, brigadeiro Stone, ao mesClO 
tempo que lhe era prestada guar -
da de hon_ra por uma forta do 
glmento de I nfantaria de 
COm bandeira, guião e fanfarra . 

Depois de pussar revista A 
da de honra que. segu:damo!n t.!. 
desfilou - ('m cer imónia 
panhada por numeroso plibh('o 
qUe se aglomerou A volta do lar· 
go fronteIro e.o quartel _ {) chefe 
d:l E9tado..MaJor do Exército deu 
entrada nas jnstalaçoes mW!ür('K, 
dirigindo_se para o nobrf> 
o::lde recebeu os cumpr'mentos 11;t 
oficia lidade daquele quartel·gene-
ral. 

Sempre acompanhado pelo ge-
neral Vasco IAUre.nÇO e pelo brL 
2'adelro Stone. o general R':)r..ha 
Vieira deu, pouco depois , lnicl\) a 
uma reunIão de comandos :n!li ta_ 
res, a que se seguIram dtve1"SlY 
se3Sões de trabalho relaclonada3 
com assuntos afect os Aquele qua r -
teLgeneral t endo, ainda. ap;\'J ('\ 

Ctlrsos intensivos 
para alunos inseritos 

CUll50 GERAL 

.. a lmoço e a.n t' ls de se reti rar. vI. 
ARTIGO 192.' 
(Seguin lento) 

ARTIGO 201 .• 
(Poderes da comissAo parlamen-

tar de Inquérito) 
1. AlJ petições admitidas serAo PORTU GUES _ horário a 

enviadas às comb ,8Ões compe- A comlasão parlamentar de in- ser oportunamente divu lgado. 
tentes em razio de matéria e q uértto tem direito à coadjuvaçl.o 
serllo m encionada !!! na primei-
ra reunião plet..Aria da Ass(' m· 
bIela que se s f-gulr. 

2. As petições eD'oradas tora do 
funcionamento efectivo da M -
8embleta só te:z Ao seguiment o 
quando esta r etomar o leu 
trahalho, sa:vo deUberaçAo em 
contrá.r1o da penna-
nente. 

das autoridades judiciaIs e 'a.dmJ-
nlatrat1va8 e pode convocar 
quaisquer cidadãos para deporem 
perante e:'a, nos tr mlos a defi-
ni r por leI. 

ARTIGO 202.' 
(R.Clatórlo da comiaaAo) 

,FRANCES - horário a . er 
-:>portunamente divu lgacto . 

INGLES - prof.' Mar ia do 
armo Araújo 
- Inicio: dia 6 de Outubro 

- 15 horas 
-Tem PP' semanais - 4 
-Sala Nova 2 (2 .° andar ) . 

s itado ponnenorizadame.nt e "s 
insta Jações. 

Antes de dnr Inicio ao ;>rogra-
ma de trabalho es t ritamente m lll· 
taro o genera l ROCha Vie:ra are-
deu a uma breve troca de Imprc'I: . 
sõe8 com os representantes dos 
órgãos de Comunicação Soei"l. 
dispondo..se a respo.nder As per-
guntas que lhl! desejas! etl1 rO!'ffiU. 
lar. 

Sobre a coo raçlo mtHtar rom 
os patses de Ungua portugue3o, 
Que estivera em foco na agenda 
de t rabalhos. no dia anterior, na 
r eun ião do Conselho da Revolu_ 
ção, o chefe do Es"ado-Ma1or es-
clareceu que .. se trata de Um as-
sunto afecto directamente ao Gf)_ 

verno, cabendo apulas ao 
lho da Revolução tra.qsmJt lr _lhe o 
que pell88 sobre o modo como fOS_ 
sa cooperação poderA ser presta_ 
da face. naturaJme.nt.e. ao 
cimento e expe.rl!:ncla que tem dos 
a3Sunt os, como o caso, de CR,-

ráct er militar». E XCLUSI VO de O.S, L ,J. TELF ..... 
Quanto às queixas feitas pnr 

detidos mUltares e n iUdam l!r. te 
vinda, a lume na [mpreDsa -,>u- Avião Novo 
t ro dos assuntos ventilados }'elos 
jornalistas presentes - o genrral TELEF. 23470 
Rocha Vieira afirmou qUe e9.'!as 
queixas t êm reahnente fundan :pn_ 
to no que toca ao atraso verifi-
cado na re80luçl.o da sit uaçAo 
desses presos race A demora ve_ 
rificada 00 julgamento dos seus 
p rocessos. C:O Esta do_Major estA 
a estuda r aten tament e o a89Unto» 
- acrescentou c:e espera...se um 
rápIdo desbloqueio dos tribunais 
e, com:equentemente. a resoluçlQ 
de muitos desses processos peo-
dentes e cuja demora estA. afinal 
na base das queIxas recebidas::. . 

Outro assunto sobre o qual os 
representant es dos órgAos da C0-
munIcação Social mais Insistiram 
fOI o do alegado abandono 00 
ExércI to por parte do cap!tão Al-
berto F erreira c:por considerar 
t raido o Programa do M. F. A », 
t endo, a propósito, o chefe do Es. 
t ado·MaJor declarado qUe ctsso 
nl.o corresponde A verdade, por_ 
quao"o o captt Ao FerreJra nAo de_ 
sertou nem abandonou o 

sunto de caráct er puramente pes-

Prato do dia 
HOJE 

BACALHAU 
ASSADO 
NA CHAPA 

AV. MAR 
N.· 15 

U146 

T elet. 30999 

Z145 

R E STAURANTE 

CARAVELA 
Tele' . 28464 

P rato do dia 
HOJE 

ESPARGUETT 
A BOLONHES A 

HOJE 

P eixe Oluado 
à. <trMUmOntOlna 
e 03nl... f ri ... 
0/ .a'lal!la n.rna 

uue 

soal e que o capItão Alberto Fer - D A O 
relra expôs em requer imento, o 
qual es'" a ser a t entamente estu- O VINHa MADUR{ . 
da do pelo Estado..Maior neste mo_ QUE COMPLETA UM. 
mento». Lv.; 

ARTIGO 193,-
(Exame das com!uões) 

A comlasAo elabora ré. um re· 
latórlo, que apresentarA ao Presi-
dent e. a fim de re.r publicado no 
suplemeo.to ao Diár io. 

ARTI GO 203--
(Apreciação do relatório) 

C. NATURAIS - convo-
cam-se todos os a lunos inseri· 

para uma reun ião 2 :'· fe ira , 
dia 4 de Outubro, pe las 15 ho-
ras, na Sala 19. 

de um ""- ,€irão' 
'" BOA Junta cessante c. n. S.: 

1. A comissão pl"l )cederA ao exa· 
me da petição a t é ao prazo 
mA.'<lmo de iDO' lenta dlaa apól 
a ter recebido. 

2. A com1nlo eh.borará. um re-
latório sucintu. d1rtg1do ao 
Presidente, do qual pode"" 
constar u sug estOE:s de pro-

tidas por adequadas. 

AIrnIGO 194.-
(Envio ao 'Provedor da Justiça) 

Se a cornJ88ã.o ;,lropuzer que a 
petição seja subneUda ao Pro-
vedor da Justlça para eleitos no 
cIlSp08to no artlg" 24.' da Cona-
11tulçA.o. o P resId ,m t e da Assem-
bleia R egional deverA 
COm o rfspectlvo rela.tório. 

ARTIGO 195.0 
(Publicação) 

1. São publicadas na integra as 
petlções: 

0.) Asslnadaa por mais de 500 
cidadãos; 

b) Que o presidente ou 
mi.886es entendam que 
ler pubUcadas 

ao co-
devam 

2. SAo 19ualment( pubHcados os 
rela tórios a q ue as comissões 
ent endam dar public idade. 

ARTI GO 196.' 
(Comunicação ao autor ou aos 

autores de petiçãO) 

o Presidente da Assembleia 
R egional comunicarA ao autor ou 
ao primeiro dos lUtores da petl · 
çAo o rel&tórlo da com tssão e as 
di!lgênc.la8 subseq uen tes que t e-
nham sido adoptl .das. 

8ECÇA O IV 

ARTIGO 197.' 
'(Obje,to) . 

1. Os Inquéritos d a. Assembleia 
Regional têm por objecto o 
cumprimento .10. Constituiçã o 
do Esta tuto l>Oli.tlco-Admlnis-
trativo da R egião e das leis e 
a ap reciação d )s act os do 00· 
ver'DO R egional e da Adminls' 
t ração R egiona l. 

2. Qualquer requerimento ou pro-
posta t endente à realização de 
Um inquérito deve indicar os 
seus rundamentos e delimitar 
o seu A.l11b Lto, sob pena de r e-
j eição limIna r pelo Presidente. 

ARTIGO 198.' 
([nlc1a tlva) 

1. At6 30 dia. após a pUblicação 
do re:a.tório, o Prealdente in· 
culrA .. lua áprfciação nll or-
dem do dia. 

2. O debate serA ge.qeraUzado. 

CAP ITULO V 
CONSULTA DE ORGÃOS DE 

SOBERANIA 

ARTIGO 204.' 
(Iniciativa e reunião da As8em-

bIela Regional) 

1. No caso de consulta da Re-
glAo Bobre ques t ões da compe· 
têncta de orgAos de soberania 
que a ela rt' spe.item, nos ter-
mos do n.· 2 do a rtigo 231.· 
da ConstLtulção o Presidente 
da AsSembleia R egional envla.-
rA o respectivo texto à comls-
slo Ou As comissões competen-
tes e pode propor a constitul-
çlo de uma comlS8Ao eventual 
para o efeito. 

21 Se a Assem b:eia RegIonal nlo 
estiver em funcionamento 
efeotivo e a consulta for ur-
gente, o Presidente convocará. 
a comissão ou as comlss6r 8 e 
o P lenArio. 

ARTIGO 205.-
(Projecto de parecer) 

1. A comissão elabor ará o pro-
j ecto de parecer no prazo que 

o Presidente assinar. 
Z. Se ma.lB de uma comissão for 

compet ente, o President e po. 
cterA deliberar que as 
soes apresente 'l1 um 
projecto de parecer. 

comIs-
único 

AR'TIIGO 206.' 
(Discussão e votação) 

1t A discussão de p rOjecto d e 
parecer na generalldn· 
:1 e e na especialidade. 

Z. O debate não poderA exceder 
dois d ias e ne:e t erão o d irei-
t o a intervIr o Governo Re· 
g lonal e os pa.rtld08 nos t er· 
mos do a rtigo 178.-. 

3; Findo o d r bat e. procede r-se-A 
à votaçAo global do parecer. 

ARTIGO 207,· 
(For ma de parecer ) 

o parecer t oma a forma de 
resolução nos t ermos do n ." 3 do 
artigo 23.0 do Esta t uto PolIUco-
.Adminlstra tivo, publicadO DO 
Diário, asslnado pe:o p residente 
da Assembleia e por 

A InlcIaU"a de inquérItos com· est e enviada ao orgão de sober8-
pet e : nta donde t iver p rovindo a con· 
a) Aos grupos parlamentares e 8ult a. 

Partidos; 
b) As comissões "specla lizada s na 

A[ sembJela ; 
c) A dez Deputados , pelo menos: 
d) Ao Presidente do Governo R e· 

g lonat. 

ARTI GO 199.0 

(Apr ec,aça'o) 

1. A Assembleia pr(lnunc1ar ·se.A 
sohl'e o r equ !rim,'m to Ou a 

CAPITULO VI 
DESIGNACAO DE TITULARES 
DE CARGOS EXTERIORES À 

ASSEMBLEIA 

ARTICO 208 .'" 
(Da ta da d f.>s ig nação) 

O m embro da COI1tisS 'l0 consul· 
tlva para Os a! suctos das Rc· 

(Continua 7.- ptigma) 

F. QUfM ICAS - 5."-
· fel ra.: QU IMICA - prof. ' 
\/la rgar ida Andrade: 3" e 6 .'0-
· f ei ras : FfSICA - prof.' Lu ísa 
.Jard im Fernandes. 

CURSO roMPlEMENTAR 
PORTUGUES - horário a 

ser oportunamente divulgado . 

- prof.' Lu ísa Spí-
nola Costa 

-Início: d ia 6 de OU'ubro 
- 15 horas 

-Sala da. alunas - 2 .° 
andar . 

F. OU fMICAS - 2 ." e 5.'"-
-feiras: FfSICA - prof.' T e-
resa Trindade; 3.- e 6 ."-fei· 
raS: QU rMICA - prof.' Lida 

omem Costa . 

Uceu do Funchal, 1 de Outubro 
-de 197ft 

P e]' A Comts.<JAo de Gestão, 

MARGARIDA CAMACHO 
V31 

Ao cessar aS suas funções 
de vogal para os assunto. de 
Planeamento e Finanças da 
Junta Regional, o en9. David 
Caldeira qu is agradecer-nos" 
colaboração prestada . 

Ao regIStarmOs a gentileza 
do en9 . David Ca ldeira, de-
sejamos sal ientar que este 
Diário cons idera alememar 
colaborar com todos quanros 
como no caso pressme, pre-
tendem servir o. legít imos in-
teresses da população do Ar-
quipélago . 

I\IJ\U SEM RUMO 
COHOC!CAO 

Em conformidade com as dis-
posições est a taUrlas desta 
Uvldade. conVOCa-se a Assem-
bleia Gr raJ, para uma reun ' Ao 
ext raordinária que terA lugar na 
sede desta Nau. no dia 2 de Ou· 
tubro pl"Óxlmo futu . o, pe'as 
20.30 horas. L'Om a seguinte or -
dem de traba 'hos : 

- Elf lC;Ao do Presidente 
m ira n te» 

cAI-

Funchnl, 16 de Sd eD'b:-o U 76 
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MÁRIO SOARES 
CONVOCA DIRIGENTES DO C. D. S. 

LISBOA. 1 - Uma delea:aç4.0 de dirigentes do Pertido do 
Centro I>runocráUco Social, consUtuida pelo.s eng. Amaro 
da Co t.a, vtceJj)reslde.nte, e d rs. Basílio Horta.. secretArio-
-g raI , e VJtcr Sã. Machado. é recebida, ao fim da tarde, 
em S· Bento. pelo primeLro-l1lJ.nistr o MArio Soares. 
A InrOlunaçAo deat a a udiêncla foI dada pelos Se rviços de 
Imprensa do CDS, qu e. não esclareceram sobre Os seUS 
objectivos, t pndo no en t a nto indloodo se efectuaria a. 
soUcltação do próprio chefe do Govw-no. 

Ministro Sottomayor Cardia 
suspende Direcção-Geral da EducaçãO Permanente 

LISBOA . 1 - Por decisão do 
ministro da Educação e Investi-
gação Cienti fica foi provisor ia-
ment e SUSpe!l88 ontem a Direcção 
Gel'al da E ducação Permanent e. 
através de um despacho. em que 
se considera que aquele departa -
m ento do M. E . I. C" crIado em 
1972, «nunca dlspos de Le.i Or-
gânica». Rerere ainda o documen· 
to do M. E. I . C . que 

c_ ao longo de se proce-
deu ao pree.nchimento de funções. 
s f' m obediência a c ri t ér ios defi· 
nldos: 

- " situação caótica em que 
se encontra o D. G. E. P . toma 
Invh\veI a pros:.ecução dos 
Uvos cbjectivos; 

- - o director,ge ral t omou pos-
se a 15 de Set embro de ] 9i6 e 
t em vIndo a d"se!lvolver uma ac · 
ção crIt er iosa no sen.tldo de do· 
tar este Ministério df' uma D. G. 
E , P. que dê a Indispensável co-
bertu ra .às necf>ssidades do Pais , 
pr(' curando 
n h." l t es 

ob\·lar aos inconve-
uma 

monstruosa e inadequada. aos ob-
jectivos a atingir; 

O ministro Sol tomayor Cardla 
sublinha, no despacho, que «de-
verão, contudo ser asseguradas 
as actividades que exija m conU-
nuidade, bem como o 
m( n to das acçõCs desenvolvidas 
e o respectivo controlo financei -
ro •. 

Mais adla nt r: 
ompete aO directo r . ger al 

em quem delego os necessários 
pc tleres, a d lJpensa do pf' ssoa! 
que não necessá rio à 
prOf'secuçào daquelas ac t ividades. 
('om a salvaguarda que se Impõe 
dos os adquiridos. 

Compet e ainda ao director-gi'-
ra l dLHgenciar pela obt enção de 
co laboração qua'ificada pafa a 
alfabetizaçãO, recorr endo. segundo 
critérios a fbc:nr, a docent es não 
rf'C'<'locados mas possu idores de 
efectiva rxpprlência pedagógica. 
desde que a :i:equada à finalidad e 
das acç6es u peclrtcas da D. G. 
El 

P. P. n. dispõe 
de condições óptimas 
para governar 

A ComlssAo Executiva do C. 
D. S. tornou ontem público um 
comunicado em qUe começa por 
c:man ifestar a sua satisfação pelo 
significado histórico e poUtlCOUf> _ 
ferente à posse do I Governo Re-
gional da Madeira. 

E mais adiante: 
cA Região Autónoma da Ma _ 

deira encontra·se finalmente do-
tada de órgãos de auto_gm .. 
-- a A!:sembleia e o Cavemo Re_ 
g .onal _ que posslbUtam a os n.a-
deirenses. através dos seUS 1I:gitl. 
mos representan tes eleitos CU óe.. 
mocratlcamente lnvesUdfU e.m 
funçOes governativas, a 
e a concretização de um9. ('OUt!. 
ca que consolide a Autonomta e 
relance a econom!a do 
go para caminhos de 
de e de bem esta r cole\: tiv.... que. 
todos desejamos t rilhar. com pri_ 
mazia para os mais des :\\'on' ::L 
dono 

Depois de salientar que .. a hor a 
present e é, ao meimo t empo de 
grand e e pesada respol'\.i \ lollidadc 
para o Partido que formou o I 
Governo Reg'ona l:» o C.O S. a flr-
ma que «o PPD, ao s r matt'ritâ_ 
r io na Asst"mbleia Regional, diS-
PÕe de óptl:n ns para 
governar COm serenidade f" SPin 
preocupações de maior 'luan ':.o a 
event uais crises de r stabilldade e 
d e Intranqut:idade socia l:» e que 
ainda por isso mesmo, credo-
bram para a quele part!do as 
apontadas responsabllldad 38, dt:-
signadamente no que '\ à 
definição tmed!ata e urgen"".e à:\s 
prioridades económicas e 
a at ·ngl r e à enunciação e det ec_ 
ção dos problemas mais gr1Llnte-s 
que afectam a região e à adopção 
das soluçOes que. sectorialme lte, 
o Governo t enha POr mais cnn\'e_ 
ntentes e efiCa7,.6s .. . 

A determinado passa do o C') . 

llllintcado diz que cê qUf' 
o Governo d iga aos gove"nr,l ... s 
qualo o seu plano, qua l '1 g('u prC'. 
grama. para que aqueles. stravé!" 
dos seus represen tan tes Ale! toi f' 
COm assen to na Assemble 'n 
g1onal, o crit iquem quando for de 
crtticar, o elogiem quando f( r de 

Prossegue {) comunicado do C. 
D. S com a af1rnlacão ,i I> 
aquele partido c: con!lclente de que 
o aue nes t e momento de e 
es"á em causa nAo Um GoVí' rno 
ou Um partido momentaneamel:te 
vencedor, ma", sim o futu!"O da 
Ree"'ão - - nAo es tA an imado de 
qualauer Intenção de provocar, (w _ 
lo simples de provI"ICil r. 
f!'ntraves ou si t uaC'Ões difl cei-1 ao 
Governo Is· o 
com t al proct"dimcnto. o CDS n A...., 
3ervia a Madeoi ra e o Pais e a inda 

"porque a Inef' cAc1a do GoVl'l'n1 
poderIa conduzIr à crlac;Ao dI;:! -11· 
videndos pol1t1C'OS 1'\ cobrar, no 
fllturo, pelos parttdos de tn3jllr'J ' 
ção ma rxista». 

F. a terminar : 
.rPor t udo 18·0. o CD , !ôõl'nrlo 

n .... s t.,. mom t" nto uma onos1çAo rps_ 
nonsAvel e civlUu da, tem 00 .. d E.' . 
vt" r alerta r o Govt' m o Rerrlona l 
da urP.'"ê::lcia da ADresentnc;ão de 
11 '11 nro'?Ta ma de Governo e 
re-cer qUe a SUIl oposlcAo cons ls. 
tirA em t"xhrtr QUe o go-
vernf>.nue o Govprno 2'ovl'rne h\'m. 
aooiando.O na adop('Ao Illpdi· 
d;tf{ a cert a das f' às so_ 
h,CÕf'S OU (t cons1df" re errada .. n:t r . 
t ' ndo do principio de qUE" o PPD 
devt> rA or iel'ltar R sua acção 
verna·iva ron t ando mais /'om o 
TTl -rlto próPrio n40 com 
apoio s is temático da oposlçíh:U . 

PUBLIC}DADE 

SINDICATO 
nos PROFESSORES 

ZON A DA MADEIR A 

CONVOCATóR IA 
Convocam-se todos oe pro_ 

res de Ensino SecundArio e do 
Cicio PJ'eparalórlo, com hablllta-
çI.o pl"Ópria. ou nAo, para. um PIe.. 
nárlo no Audlt6r10 da de 
Previdência. no pl'Óx!mo dia 4 de 
Outubro. segunda-feira. pelas 
hora s, com a' seguinte ordem de 
tra balhos : 

1 - Colocaçõe. 
2 - IntonnaÇÕes Gera1.s-
Funchal, 28 de Setembro de 

1976. 
O EXEet.rnVO 

a ) Isabel Cordei ro 

P UBLICIDADE 

Academia de Música 
VI2 

e Be!as Artes da Madeira 
SECÇÃO DE MÚSICA 

Informam-se os alunos matricu_ 
lados nos CUrsos de MUsica des ta. 
Academia no ano lec tivo de 1976/ 
/ 1977 qUe a abertura das aulas 
t erá inicio na próxima segunda_ 
..!eira. dIa 4 de Outubro, na sede 
da Academ.a de Música, s ita na 
QuInta das Angústias (junto ao 
P a rque de Santa Catarina ). 
Assim estes alunos deverão com ' 

pa recer na Secretaria da Acadê-
mia na p roxi.ma segunda_feira. 
dia 4 do corrente, das 10 às 12 
horas. para In ic ia rem a frcquên-
c:a de aulas e tomarem conhpcL 
mento (la d istribuição pelos r tos · 
pectivos professores. 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE GONÇALVES ZARCO 

AVISO 
l ofo. ma.f'1·se oc alunos da Es· 

P rep. de Gonça lves Za rC'o. 
(Anexo da .\chada) que a Pa pe· 
:arla desta Escola em fun-
cionam f nto das 10 hora s às ]2h 
do d ia 4 a 8 de Ou t ubro o!1de 
poderão adquir ir o mat erial escoo 
lar . 

Escola p repa ra t ór ia de Gon-
(alves Za.co, 1 de Outubro 1976. 

V27 

• 
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r oIarillm t..'tnema .João .Jardim 
==.., V.J ... .... @ H OR AS AS @dg) e @ AS 

OS ANJOS pA GUARDA Um dc p:o ex t raordinário 

AS HORAS : 

Duas ESTRElAS 

A cçAo V lolêncJa 

ALFREDO LANDA 

em 

AS NOI11ES DO 
Dn.ICADINHO 

NAMu O FI LH O DA SELVA -. -
-e-

O HOMEM COM RAIOS X 

NOS OLHOS 
J44 

,:SEX 
PJ.RNO 

Jt5 

As dragd ... de ALGAS RE-
VOLA al.o um conoentr'ado de 

veslculosua», a nlg3 
que assegura a elegAnc!& da 
silhueta . Esta a lga mart!Uts 
contém lima grAllde varteda· 
de de sais m llJ,I TaU! fi de oli-
goelemen to8, .ndtapenaAvcl. 
ao organ ismo 
As ALOI'S REVOLA aU1f:en· 
t8m a v ltaUdade do organis-
mo, ao m '}smo t empo que com-
batem e evitam _ obesidade. 

U1l3 
Ã vendi, nas FARMACIA 
DO CHAFARIZ e FARMA· 

CIA DOIS AMIGOS. 
SEMpf!: MÁIS ' SÃOOE 

GUM SARACIL . 

Este produto 6 auaceptlvel de pr-e . 
Jud lclr a Isua aaQde 

Deopachamol 

CigaJTOS 00IiII1lL, 
CBAY!tJ . A -1 O 29 .cig. 
Jâ à vend.L. V1. 

OOMIN.[;O 
OtJTUBRIU 1976 

.. I • ... 

AaruA A 
'TIR DAS 21HOO, O F A:MOSO MAGIIOO INTER-

NACIONAL ' 

JEAI\I MIC,HEL 
MOR·lLL 'VS 

NAO PERCA A OPORTUNIDADE DE ASSI3TIR A S ENSA-
CIONAIS NúMEROS DE MAGIA V34 

A Gerente 
Eng.' ILDA CAPINHA 

SURlJtOS 
Dl1t 

FUNCIIAL 

A SONOTONE, represent,ada pelo seu t écnico estA. 
na J?ensáo A stória das 8n. às 19h. para fazer l :xames .e demons-
traçbes que sAo gratuitas apresentar as ' \tUrnos novidades 
em .aparelhos auditivos. OCt. los vitL aérea e s eu estes últimos 
só de encost ar à cabeça sem tios nem pipelas. O que há d e 
maLa moderno para corrut"i r a surdt!z. Pl'ésta assis tência t écn1. 
ca e faz trocas a todos 06 aparelhos d e qualquer marca. Pede 
a vossa. visi ta com um grailde Obrigado. 

DIA' E HORA DA NOSSA 
Dia 4. de Outubro de 1976 -
l)Ia 6 de Outubro de 1976 
Dta 6 d t) Outubro 1976 
Dia 7 de Outubro de 1976 
D ia 8 de Outub ro de 1976 

2."· F elra das 8 às 19 horas 
3."· F eira das 8 às 19 horas 
4,"·F elra das 8 às 19 horas 
5. "-Feira das 8 às 19 h or as 
S.o·Fe lra das 8 às 19 horas 

V2 

IAGRAD 'EC I M 
E MISSA PO 30).° DIA 

t , 

ANA DE JESUS PESTANA FOSOUINHA 
A familia da extinta, mui reconhecidamEnte agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o fun. ral da sua sau · 
dosa parenta ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. Pede desculpa d,e qualquer omissão que houvesse nos 
agradecimentos, por desconhecimento de moradas e ilegibili· 
dade de assinaturas. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma , amanhã , domingo , às 7 horas . na igreja paroquial ,clo:t. 
i>ão Roque. agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
digna rem assis tir a este piedoso acto . 

Funchal, 2 de Outubro de 1976. J53 

DN-- Ano 100 

Às 13.45, 17.30 e 21.15 horas . . . 
IJU BlJPW BT,R.oRDII\IÁRIO 

AS NOllES DO 'DELltADINHO 
E 

SEX 
.08lVO 

A VISO AO PúBUOO 
Segundo parecer da Comissão de Classi-
ficação ;Etária de Espectáculos Cinema-
tográficos, para. efeito de aplicação do 

· Dec.-Lei. 254/ 76 de 7/ 4. 
ESTE FILME PODE SER CONSIDERA-
PO PORNOGRÁFICO. 

interdito a menores de 18 anos 
NOTA: Não expomos material publicitário 
deste filme. J46 

peque'lBfijncios 
BARCO VENDE- SE CARRO - VOllKSWAGEN 

VENDE·SE 
Aqui se diz. U243 T elefon" 23709. J41 

CASAS PRECISAM·SE 
Eter ma r - Empresa adjudica -

tária das Obras do Porto do Fun-
precisa d' 2 casas ou apar-

tamen toS' de preferência mobila-
dos. 

Telefonar pa 33932 nchal. 
V1 

MOBILADA PRECISA·SE 
1 ou 2 quartos, C/ banho. 

e cozinha. Centro do F un chal. 
AquI se diz. U209 

CASA - PRECISA·SE 
tomar de aluguer, pequena, no 

iFUnchal ou arredores. Contactar 
t elefone 67307. V25 

(ARAMUJ\1S 
F rescos, todos os dias, excepto 

aos domingos. BAR NOVA ESPE-
RA,'1Ç • calçada do Pico, 'Il.0 30. 

CÃO 
DESAPA.R.EX::EU do sitio do Tan-
que, Corujeira de Baixo, Monte, 
um cão amarelo. COm 0.'1 olho.s 
amarelos. Dá pelo nome de Lulu. 
P ede-se à pesssa que enl!ODtrou 
t elefonar 23318. Boa gratificação. 
V29 

(J(LIl PRfPARATóRlO 
Prepara.se para exame t och,s 

as dIsciplinas. 
No centro do Funchal. 

p/ t ele!: 28884. V7 

DfSENHADOR OFfRECE-SE 
Cam alguns conltecimen s de 

desenho de mAqujnas e ar condi. 
cionado. Serviço militar cumprido. 
Resposta a este Dlârlo p8.-a L. A . 

V10 

DESEJA COtOCA(ÁO J 38 

COZltIUO 
Do sexo masCulino, 5 .· I\D? L I. 

ceai. conhecimentos de 
Francês, com prática de: Dact:_ 

C/ prática preck'8 -se para res- lografla e Escritório. 
taurant- , Esta ndo Contacto com o púbUco e ('Omér-

7 

(lrro PREPARATóRIO 
aulas todas as dIscipli-

nas para exame, Tratar t e'efone 
26794. V19 

[)(MSTKA 
PRECISA-SE. T.leto...... para 

U22R 

it'PREGADA DOMÉSTICA 
PRECISA- E QUE S AIBA DE 

COZINHA. T elefone 304:;S. 
V13 

EXPLlCACàES 
e Fislca - Qulrnt-

ca, Cu : 90 ,geral (antigo 3.-, 4.0 e 
5.-). iPro{E' ssor com experiência 
t e'efone 26794. V18 

ESTIMADA CLlEHTflA 
Ao largo dos Barreiro., onde pa_ 
ra a utocarro, 'Caminho da N:17...8.-

n .- 2, serve-se espetadas, fl1\". 
go no churrasco, picados, 
de porco todos os d i ... daS h . 
até às 24 horas. 

FRAHCts 

AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS R_. da 

ASSEMBLEIA REGIONAL 

Dão.se exepUcaçOes pi o elelo 
preparatório e curso geral do LL 
ceu. Tratar p/ t elef : 28684. V8 

FORD CORTINA 
PARTKUl.AR VENDE 

ÚLTIMO MODELO. em óptlJiío 
estado, pela m.elhor oferta. Telef. 
334.22. V33 Comunica ao Exmo. Público. que .. lUaS oficinas. ii Tra-

_ do Freitas. 20 e 22. continuam a oferecer os oeul ser-
viÇOs no de manter a sua actIvidade. de modo a solu-
cIonar ai solicItações que lhe forem dirigidas. agradecendo 
cIeode j; as atenções que lhe poooam a.npre dispensar. 

a qualquer hora do dla )_ da noIte, através 
do le.'!f!>M n.O 2121!3. ,"._- V28 

DELEGADO DE ·PHBL.lCIDADE 
em regime de exclusividade. 

-RECONHECIDA IDONEIDADE 
- uINAMISMO PESSOAL 
-EXPERIENC IA ANTER IOR 
-REFERENCIAS 

O,fer_.'!' : 

-LUGAR ESTAVEL 
-REMUNERAÇAO: ESC . 10.000 

Os 'inlaressados deveria dirigir-oe pesooalmente a 
elle Diário. onde serão IIIlClarecldoá. 

Guarda-oe .Igllo. 

ARMAZÉM REGULADOR 
DO COMÉRCIO DE BANANA 
Secção de COipercialização 
Para os devidos e-feitos, dá-se conhecimento 

que a Comissão de Preços fixollt para. pagamento 
à Lavoura, na preseUtIl semana, pelas ba.óanas (fu 
boa. qualidade, o seguinte preço, homologado peb. 
Junta Nacional das Frutas: 

CACHOS OOM QUALQUER PESO 9$50/kg, 
NOTA-Pedimos aos Senhores produtores e ao 

pessoal de corte, a máxima atenção para a 
qualida.!Ie da fruta que deverá ser con-
venientementll zelada a fim de não pre-
judicar o seu escoamento, face à abun-

dância de fruta no mercado do Oonti-
nep.te. 

Funchal, 30 de Setembro de 1976. J43 
A GERl':NCIA 

EMPRESA DE ELECTRI CIDADE 
DA MADEIRA 

(Empresa Pública) 
A V I S O 

P revinem-se os consumidorE's de energia eléct rica q ue a pe-
dido da CIRCUN "'RFç;AO DE T ELECOM1JN1 AQOES DO FUN-

(Cootinuação da 6.- págiNJ) 

giOes Autónomas previsto na a:1-
n ea d ) do n .- 2 do artigo 236.· 
da COnstttu1çlo serl\. designado 
pela As"emblela Regional na da-
ta fixada Da leI. 

do não constituldo em grupo 
por p'erlodo Dão superior a 
mela hora; 

c) As propostas de alteraçAo de-
ve..D:\ ser apresenadas ao 
lnlclo da dJscussAo na espe-
c ialidade; 

ARTIGO 209.' 
(Apresentação de candidaturas) 

1. Pode 

d ) Não haverá. dlscussão na ea· 
pcclal1dade sobre os artigos 
quanto aos quais nl.o t enha 

apresentar candidaturas e) havido propostas de alteração; 
Deputados em número 01.0 Ln. Na discussão na especlalida-
ferior a 5 e não supel10r a 15 de cada .Deputado SÓ poderá. 

2. A apresentação será. f eita pe-. usar da palavra uma vez. ex-
rante o Presidente e serA cepto o autor Ou um dos au-
acompanhada de declaração de tor es da proposta de a.:t era· 
a ceita r Ao do candjdato. ção, e o t empo de duraçAo da 

palavra serA rt'duzido a me-

ARTIGO 210.' 
(Sistema Clei to:al) 

1. Será. t)eito o candidato 
obtiver mais de m etade 

que 
dos 

votos vA!1damente e."Cpressos. 
2. Se n enhum dos candidatos ob-

tade; 
f ) O prazo para redacção 

sel"A. de dois dias. 

TITULO V 
DISPOSlçoES FINAIS 

!'\nal 

CAPITULO I 
tiver f>BSe número de votos, DISPOSlÇOES P...ELATJVAS AO 
procedf'r-se-A a segundo sutrA.-
gto, ao qual concorrerlo ape- REGD.lENTO 

1'E L 

o medlado, 
,",U. pensa. 

.,. Oo.mp r a -
vfl llda d, 

p r ft" rltd3dp 

MINI - VENDE • SE 
Bom estn:- 'e on'ir r ·.a:}"1 

Tra t ar pelo t eltfo::,,(' 21649 
14 horas ás 1.5 , V20 

PRIDIO - VENDE·SE 
s ituado na Rua das DJrlcul"a 

des {'C'qu=nn da R " 3 d., 'Pomhl" , 
tem lojas pror!'1a! parn eomé' 
cio. Tratar te'f'fonl'" 321()..1, C/ l!! 
Tuv- nat. lJ212 

PRECISA ·H 
Pequena loja a té 30 m 2, em 

r I c, no cenu o :ia cidade ou pro-
x Imidades. Aqui se diz.. V17 

PRfCISA -SE 
nas os dois candidatos 
v ot adoe cuja candidatura 
t enha :Jido retirada. 

mal. 
nAo ARTIGO 215.-

(Redacção f inal, publicação 
entrada em vigor) 

QUARTO OU 
e PARA 2 RAPAZES. Aqui oe dJ • . 

CAPITULO VII 
P ROCESSO DE URGt:NCIA 

ARTIGO 211 .' 
(Objecto) 

POde se r objecto de processo 
de u rgênc ia qualquer projecto ou 
proposta de decr et o regional ou 
de resolução. 

1 . A comissAo encarregada da 
do projec to de Re-

gimento procederA à redacçio 
final do texto, nos tennos do 
a rtigo 158.-

2. O entrará em vigor 
no dia seguinte 
aprovaçãO. 

80 da sua 

Vil 

QUARJO PRECISA-SE 
Senhora só, empregada na área 

do Funchal Contactar t ele!. 32468 
a parUr das 19h. 15m . V3 

QUARTO - ALUGA-SE 
MOBILADO PARA DOIS RA-

P ALES. Aqui se diz. J39 

TERRENO 
ART1GO 212.0 

(OelibM'açAo da urgê.ncla) 

ARTIGO 216.- P :-ecl! a-se arrendar 2 hectares 
(Intcrpretação e IntegraçAo de d terr no ao ruveJ do mar en-

lacunas) 
de 11 Compete à Mesa, com recur so posta a este diá io às lniciais 

para o PlenA rio Lnterpretar o LS. V23 
1 4 A inicia tiva da adopçAo 

processo de Ui gênlca compete 
a um I!Únimo de 5 Deputados 
Ou ao Governo Regional 

2. A Assembleia delibera rA após 
debate. em que t erão o dlrei· 
to d e Llltervir apenas um dos 
requerentes e um representan-
de cada partido por penodo 
não superior a u m quarto de 
hora cada um, pela ol"dem in-
versa d I) quantitativo de De: 
putados do seu g rupo parla-
m en.ta t . 

ARTIGO 213.0 
(F acu!dades da Assembleia) 

A Assembleia poderA deliberar: 
a) A redução . Ou a dispensa do 

p razo p revisto no artigo 147.-
b) A dispensa do ex ame em cc-

mlssão ou a redução do res-
pectivo p razo; 

c) A redu ' lio do número de 
t e.rvençees e da duração do 
uso d a pa:avra dos Deput ados 

prt"..sente R egimento e Integrar 
as lacunas. 

2. A comissão do Regimento será 
ouvIda sempre que a Mesa o 
julgar necessArlo., 

ARTICO 217.-
(AlteraçOes) 

1. O preseot e R egimento poderá 
ser alterado pela AssembH ta 
Regional, por iniciativa de, 
pelo menos, 10 dos DeputadOs. 

2. As propostas de de-
verão observar as regras do 
n.- 2 do artigo 129.0 e dos ar-
tigos 134.° e 

3. Admitida qualquer proposta 
de alteração, o Presidente en-
viará o seu t exto para apre· 
clação à comissão de Ret1-
mento. 

VEN'DE-SE 
T oy lta único na Madeira lex-

t ras. Tratar na Rua Quinta Deão, 
n.· 33. V16 

VBfDE-SE 
Casa cl 5 quartos, casa ba. 

nho, cozinha e duas lojas, entra-
da para carro, e t erreno cI G.tsoO 
metros, e esUbulo aprovado para 
cons trução ou Nns Industriais, 
água de rega de propriedade, n Ao 
se atende intennedJários. TrêA. ta..se 
pelo telefllne ou aqui 
diz. U248 

Estabelecimento sen'lndo para 
qualquer ramo de negócto. Prec::o 
70000 00. Trata..se pelo t eletoDe 
n .o 20768. J56 

V A CA S 
Vendem-se vacas ou novilhas 

Taça pum. T ratar telefone 33538. 
V22 

d ) 
e do Governo Regional; 

in - 4. Recebido o parecer, o presi-
dente marcarA a discussão da 
proposta de alteração para 
reuniAo a realiza r dentro dos 
20 dias subsequen.tes. A d ispe nsa de envio à comis-

são para redacção final o u 'a 
redução do respectivo prazo. 

Sindicato dos Profiss ionais 
na Indlístrill Hoteleira ]] e das H às 11 horas. nos loca is nbalxo indicados: 

FU:\"CHAL: Estrada dos Ma nneleiros (entre a 
E st rada do Livramento e M1radouro ). 
Sitios : COruJeira. d e Fora e das Lajes _ Ima -
culado Coral;io de MarJa. 

CAMACHA : SItio casais de Além. 

MACHICO: Si tlos; Se rra d e .Agu a; P iquinho: E' 
Caramanchãll. 

C OlHO eventua lmen t e poder'à ser rt's labeJecida a corrente du-
ra.nte os perlodos indIcados, deverão conslderer-se, PARA EFEJ-

DE S EGURAJ.'1ÇA, como o!s lando os condutores permanente-
m (' .lle f'tm tensão. 

Dmpr.!sa de Elec tricidade da Madei ra. ] de Out ubro de 1976. 

O Director dos SelV'iços de E lec t ricidade, 

MARIO JARDIM FERNAl'.'DES 
EnKenhelro J:;5 

ARTIGO 214.' 
(Regra supletiva) 

Se a Assembleia nada detenni-
rar, o proc('s SQ de urgência terá a 
t ramitação seguinte : 
a) O prazo para f'xame em co-

missão de dias; 
b) .!a disc.Jssão na generalidade 

5. As alt erações do Regimento 
devem ser aprovadas por maio-
ria absoluta dos Deputados 
presentes. 

6. O Regimento, com as altera-
ções escritas no lugar pr6-
prlo, será objecto de nova 
pub!lcac;ão. 

CAPTULO II 
SER Viços DA AS.5E.'ffiLElA 

os rcpl"Csentantes de cada ART'IGO 218.1t 
grupo parlamenta r e do Go- ('Remisslo) 
ve rno pucte .. ão usa r da pala- ± 
"ra por penado nlo superior Os serviços da emblela Re-
a uma ohra cada um e os gtonal serão regula os por deere-
representan tes de cada parti - to regional. 

e Similares do Distrito 
do Funcltal 

Início das aulas de Instrução 
Primá:iía 

Para conhecimento dos 
rt'ssados, torna-se publico que 
t erão lnic!o no dia 11 de Outu-
bro prox.1mo, as aulas àa esC'Ola 
de instrução prlmArl&. que fur.-
c!('oOa neste Sindicato. 

Func1l:al, 30 de Setembro de 
1976. 

A Dnuu:;:AO 
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----------------------GUERRILHEIROS R,ODESIANOS 
A •• 1 OUTUBRO 76 REJEITAM PLANO DE KISSINGE 

Tem fInanCIamento assegurado GABORONE , 1 - l ed comandante de guerrilheiros ela rode"ana de negros e conferênc ia de Imp'ensa, diz: 
Rowlands, subsecretár iO de rode" ano Robert Mugabe, fi, brancos a ser convocada sob cReJelll\mos totalmente e 't 'p t' Estado bri tânico dos Negócios guras de destaque em Qual- Os ausp'cio de Londres, algu- na SUa 9 oballdade O tralç:>el -OS prO]eC OS 1m era IVOS Estmngeirüs, part irá hoje, de quer aO<lrdo sobre a Rodésia. ·es na Africa Aus' ral , nas pró· ro esquema de Klssmger, Que 
av ião, para Maputo. onde VJi A VISi ta a Maputo é a can- x lmas duas semanas. ViSa sabo tar a luta do Zlrrbi' t 

1977 'ravar conversações com () t inuação dos preparativos de Recentemente, Rowlands bwe e, simultaneamente, ore-

P ara presidente Samora Machel H o Rowlands para urra conferên- avistou-se com JOshua Nkomo, serva: os interesses oc idert,is 
que se indica gera lmen te CD - no Z 'mbabwe. Estamos f lrme-

LISBOA, I, _ Uma das medl- Hectar em pr< sarlat do Estado qun mo a pessoa que será o pr 't mente decidido. a combate r as 
das de pla neamento que o Gover- venham a ser aprOVadf)3 para meiro che fe de Governo ne· propnC; :as de Kissinger até aO 
DO de MArio Soares se comprome_ 1977, t erão ass ... gu_ gro da Rodé1ia . f im . f i rmemente de-
t eu a a presentar a té ao t .m do "a do; pre t ende-se des t e IllodJ.'Juc EntretAnto, o Governo de c id idos a travar umA lutA Ar· 

lan Smith aceitou cntem estar re.oluta até à vi tória 
Departa mento Cent ra l d e P lane a - das habi t uaIs demoras nJ. COO('('3 pre sen te n:\ conferênciA con · final. » 
m ento, organismo a quem cabe a são de flnan clame:lt os que I'l ovo_ voc Rda oela G rã-BreJ.Rnha pa- Ma is adit\n!e, o documento 

na el1l. a"-rasos na SU9. rA organiza r o reg ime de tran- sublinha três pontos fu nda-
Este Departame:ato, do qua l Que t ipo de projectos v irüo a SiC30. menta is: 

Aúrora Murtel ra d irectora est ;\ ser a provad,)s? Da dechrRção fe ita. a pro- la) Reiei ta mos O prazo de a compUa r o e: pósito, por um porta voz oti - oara o Doverno 
e 00 de Pla neam'!Dto Sectorla ''i r ro('u- ci3 1 roclesiano, parece , contu- l'Tlaior i á·o dentro de dois 

de Invest'mentos para a Adml!lls_ ra neste m"mento da r do . Que a anuência se refere anos O p'(':n 'mo() é a en-
t ração Pública (P .l.A.P .), a mbos tendo envlaJo um Inquér p:l.!a e xc lusivamente I\ OS a spectos t rF!n., il"lr.vnrl icional ooder 
para serem no P laft ·) a8 empresal:. o qua l servuá dt' imeci iatos do problemi\ e não politi r:n rn ('ovo z·fT'h,·rwp. iá 
anual l'ara 1977, cujo projecto base na definição dos projo" tos b 6' d . tn"egTando o Orçamento Gera l uo escolhIdos. 50 re O pr pno p',d lna cans- b) Reis; O'rt'menre o 
Estado, deverã, segundo com pro- t itucional do terri tório. meC"1\n i"mo ria tri'nc;ferênci" 
misso expresso no prog rama do No entanto, o relativo do Pon p " O"H' o nov') rio 7 im -
Governo, estar elaborado até ao ESTREI.4 DO GRUPO O DO Z.I.P.A. babwo nu a envo lvl a n ... rt;-

mentos parI:. o SectOr P úbl'co Em- ,..." Na c;mi tnl de M oç:oomb iQue cioad 'o fie Clll"lnu pr rpnime 
tro de 15 d ias), t erA. o Governo presar lal pa ra 1976 (ver Expr esso foi em ti do um comunici'do re ... c{'ôn .... .r. .. :f) P ... r ;c: t"' . 
que def ini r o projecto d:lS eHtru- de 27 de AgostO), est á em vla.s :tli íRA reieitn n do as oropOstas f'nalo- c \ c:hp,,('I" rr'oc:T"f"'1) ... 

elaboraçAo e execução !.lo ao P , -americ,.n ... par" a Rodésia reiter ... r n ctf' 1I inf .... m ... J"IfO P" -

FINANCIAMENTO De fac to, não só o O.C.P. en- O Grupo F.olclÕrico "Sheraton» grupo f'; l ol.nclUo à ensaiaoor... pelo secretário tr ihilro rI) "rtnvprno rf'''''O I1-
ASSECURADO vJou t arde o inquérito, como as fez aJlteont4lm à noite a .ua II - deste, O , Zinlll l'"'aixão Fernutde. , de EstAdo americano . O comu- sáve l" I"! IIP p. UM "\ 
PARA PROJECTOS re.'ipostas a inda não começa ram 1\ treia. Actuou .00 «boi te» FAROL um nUlO de flo.'el em geato d. n ica do pertenre 1"0 Exprc:ito ra nó" ll-

DE INVESTIMENTO e feZ -H aplaudir caloi'osamen te. a g rallecimento. apreço_ GUPrrilhe;ro Rocie!liRf"o lZI PA) 
Entreta nto. rela tlvam ejl t e '\0 t ência das t:mpresas em respond"r Na interpretação . d. div lln08 FOliou d. novo João Carlos () rlo"l',.." ontO :00 opl;:t I"'::.r;:t A 

a um Inquérito que ex ' ja um:nL nÚIll4rOS dia fplclore regional o que r"'evou o trabalho do' COr'l t inu,,6i r) dA 
Jmpera tlvos (port nn·o C'h:1J;a_ ntmo de dados contablllsttcos: e g rupo baU ... u 0(Jf'n a l.grht • com jpv.oa elemento. do Grupo que ?r .p " "\I; tt" .. f in;::.l, o rp.:e:h 

tór'os) 'Para o sector emnrl> srtri'l l aSSlm, elementos cuja T'!CO _ rttimo -enquanto a VOZ bonita de haviam con •• guido formar um c:on ill r\ · "",pnte o oP'" rnrlo de 
do Es ta do e 
p rivadas partlctpa das pelo } :Nl:-tdc'o r e.m object ) de uma anAlise fei ta 

por cento do scu por um gr upo de t rabalho dp. 6 
e'f'''''1en tos .:tue lncid 'a sobre (I" 

Os projec·os de lnvest!m entô do problema'" "lnan ce1 ros da 

LUcia era comp1ementp va tioso 
de wna actuação que foi êxito. 

tr",n. i(';;n Anf)., P. ne; 
rh tr;::.n<llJorp,.. ... 

ri", 0 .... ,.,0 ... I'nerirfoc: r'\o'o P la -
........ .... n Cl " 

em 

,.. .. ... • .... 

c ,,_,. 

... ,..I ... .... .. v:,,_· .... ,..,.. .. • " 
I ..... i\f .. r-- .... ... • ... 1, "" ... -.:;") r ""'0_ 

_ IC P R \ 

C PLENÁRIO 
[E POPULAR 

A Comissão DIStrital de Uni_ 
dade Popular divulgou ontem lIm 
comunicado no qual se refere à 
actividade dos GDUPs e à redfo%lt -
cão recente do 1.0 Plenãrlo do 
Olstr.to do Funchal. E assInalara: 

c:CorresPOndelldo a uma f8.i! 
arrUllque dos GDUPs e para uma 
melh-or orga:llzaçao lace :l t . re. 
fas imediatas do movimento ro_ 
pular realizou-se no pMsado d ia 
26 de Setembro o l.- plenárto do 
O s t rito do Funchal. 

Tomaram parte n08 trabalhos 
delega dos do GDUPs do secto:- do 
C3!I1-:es inato. operariado e trar>a-
lhac10res de servlço9. 

Foram anal sadas a lguw:lS t e-
ses com vista ao Congresso Na_ 
("ional de Un d3de p opular que 
O<'orrt"rj\ f'm Lisboa durante o mês 
,e Outubro_ 

A sit uação da Refor ma Agrá. 
ria na Madeira. monnen"e o pro-
blema da t. a exper1ên -:l:\ 
.:'0 Povo de Ma chico na ge!: t Ao da 
Cl\ma Mun'clpal atTavb dA..!' 
S' la'i Comissões de trabalha1ore.s., 
e a tese sobre a s itu8(Ao das t", -
dadeiras e das operárias ':ie 
br1ra. toram Og temas mail em 
foco e consUt ulram juntar.IPn"e 
('Om umA. a nil1se sobre as p {\ ,<I· 
mas eleIções para as autarclul.tS 
lnrais e a denlÍ'lc 'a da Fre ! 
Eleitoral .. Povo Unido ... a 1 .· l,a r .. 
t e d A. Ordem de Trabalhos::. 

.. Oy reprec-en'antes de 
a manobra :UVls I0. 

", ·sta do pn .. t ido que se escond'! 
d 'b'ltxo da cn-R t1 t' Frpnte E le!_ 
t nral «l=>ovo Unido .. que teve o 
dpsraramento (1" nrocurar r01lhnr 
p... PoVfl de um nome 
(l"f' foriou na sua luta e . qu" 
hoie em dIa qf> Identifica nAo s5 
rl"l'll a Cooperativa de Coosumo 
p ovo l Jnldo como ·I\mbém Com a 
unidade que o Povo de Ma C'hiro 
conqp17u1u .. . 

PAra t"rm'm'l r : 
· "'·8 2.- nRrte do Plenário foi 

"lt"h. 8 t:omissAo DlstritaJ dr 
1 nldJ\de PooHla,. nue 1\ 
J" rovtonrta f,'IfT"\P41n aqua ndo das 

na r O'nIs..qAo Distrital ·18 .. fo"1 
f\"'r'" OUe Idf"nt!f .-
l"",'ll T)rof'ur"t"m""t .. 00." o !:-shat._ 
I",., dE' m ... h I1l7..ArAn oopular. A i. 
...... ., '" 1"II"IY>"o ... . em breve serlo tor-
n'\d",s ... 

POLíCIA DE 
PÚELlCA 
ACHADOS 

dos pro lec'os no P I S.E .E ./1917. 
deverão a "- I a sa:- todo o 
do Governe. em relaçl'o ao Plnnl"'l. 

Os proj e< t os de> trlvestlm ento df' 
execuçA.o oh rtga t6ria e com finao_ 
c'am f' nto 89Scgurado.deverAo o!)r> . 
decer 81"'1i'1 ie,2Ulntes requls ·tos: 

Antes, ao fazer a aprelentação 
do grupo ((Sheraton» João Carlol 
Abreu referira-.. ao signifi oado 
da. ccnltituição de um 
fololõrico formado por traba· 
Ihador •• do próprio hot. I, 8a"it.o-
tando quo o. homl"'" não df'vem 
actuar corno ""roa eapectadpres 
numa sooiedade indultrial e tec· 
nioilta aliado antal como ele-

oonjunto de valia 11m prejuizo 
dos seul deverei profillionais, 
ante. com aacr lficio dOI ... .-cti-
vos tempp. livrei. Refel'iu-te 
àa divenlaa actividades do. traba-
lhadores do «Sheraton» que a. 
ramificam pelos dominio. cultural, 
recr.ativo a :'t ís tioo e de.portivo 
• que aS •• nt3ln ... 
ntan ambiente de sã ca.marada-
Bem • amizade mútua. 

SOLDADOS ESC TAM SMITH 
R elação dos objectos 

tos n a SecçAo de Achados dest e 
Comand o Distrit al d a P . S. P .: 

Documentos per tencen lc.s 80:;' 
.. guln' es Individuas: 

J oão J osé Rodrigues, J osé Ma-
Duel P m en ta M anu"l 
Ferna ndes, Manuel da Silva Cnn. 
l alves, Ma rta R odrigu es 
N a tlv 'd ade Vieira da CAmara, J o. 
lê D lorus.!o de 101'3rl8 
[sabeI de Andrade, p a ulo J c rg(: n, 
Cor reia, Carlos Alber to Anllfo(je 
Gomes, Fra ncisco da Costa, Hui 
,M anuel AI\'es RodrlgueB, Marlu 
Gom es d e N6brega, J osé Ro-
qU e d e Freitas, Orla ndo Jod·) de 
J esu8 T eixe ira, J oão R odrlgu"s de 
Sousa. Ma nuel Santos de Ab"eu, 
Agos t inho Ilfdto F ra ncisco, José 
Manuel E near'1açAo Gomes. 
d lo Luca s d a Silva Lopes ." M 3 . 
r ta F :lomena F aria Gomes. 

-Carteiras com documentos di-
versos PeFencentes a: 
Maria Bernarde te da Silva 

la, Alva ro Luis Gonçalves oe :Ma_ 
DueI de Sou(a Oliveira. 1 cnder_ 
neta de cheques em nome de L. 
Flore - D evlesav f r. 

Diversos : 1 capacete de moto-
cicUsta, 1 sapa to para homem . 1 
fa rol de moto. diversas a :-,Zo las 
com chave:'t, .2 pneus com Ja nt e. 
diversas ·\Tllpor tAnc1a. em dlnh.· I-
roo 1 "rlpé de máquina fo to !.!"" n. 
ca, 1 soJa de cor amarela, 3 re-
lógios. 1 bota prój>rla para cr 'nn-
ça, 1 cartei ra própria para ('r·H. n. 
ça, 1 casaco de malha. 1 saC'(\ 
contendo 1 sapato. 1 pa_ 
ra d iversos porta_moe'fl\S 
contendo d nhetro. 1 aro 
vários porta-chaves, 1 pilha 
trlca, d!versas cas!e t es, rllv2T1ms 
rolOs (filmes) e vários flaschl's. 
2 embalagens de ] 
saco _em pano contendo cer a :01. 
portâncla em dinheiro, 1 p:1 r de 
óculos com o respectivo eshl.1fl. 1 
t ampi.o de depós ' to de 
de 1 chapéu de Cll ll va . 
1 cesto em vimes e 1 saco I'm lo-
na contendo d iversos a r Igos dI! 
p raJa. 

coMíCI 
....... _neuNiõ 

CAMPANHAS 
DE ALFABETIZAC"' ''' 

DA ASSOCIACAO DE EDUOA· 
CAO POPULAR DE S"'O MAR_ 
TINHO 

A secção Inform ativa da AE PSM 
comun 'ca ao povo da freguf'sla p 
especlalmen"-e As neS"'08s 'nRcrJt as 
nas campanhas de 
f'''P as mesmas terão Inicio no 
próx ' mo dia 11 de Outubro. na 
escola da 19reja. em Slio M-ol U· 
nho. 

DA JUVENTUDE 
A Juvent ude Soclalls tn ('0'1\ \,r:\ 

o .. seus mili t antes, parn Uni I .. ,, '1_ 
n iÃo a reaHzar na SUa !'l' 1(· pl'i:lS 
17 horas de hoje. a f.m dt' lnttar 
de a ssuotos multo importantes. 

- 8t!rem consentAneos com os 
:lo rpsentados pelo pret· 

r" 1'1 do :;Overno: 
_ ''' rem uma ren tab' lIdade mi -

n lma : 
-- efJbt 'l't m Intpt!'TndRs "'os O\)-

j(' .... ".r: ... da paI'tlra .. in l 

mentoe de Interv.nção 
oomandando-o, 

Ao exibi ..... pela segunda 'lU, o 
eeGrupo Sh.raton» reeditou o su-
ces so an te rior e ccn.eguiu a par-
ticipação dos presentes em fim-
-d. ·f,esta animado. 

Ma is t a de, na . a·la d. jogol do 

oe.tacou a colaboração dada 
p e la coom.nadora D . AUee Ro-
drigue •• t.nninou fatendo VOtol 
para qUe o trabalho del-efWo'lvido 
pr:: .. egui ... com cnsce:.*1U val i-
dad •. 

U.aram aJnda da palavra um 
elemento do Grupo que a gradeoeu 
a. r.f.rinclas feita •• dois joma· 
listas que . ,,1ientaram o lignifi-

f'!"""l 8 Ir (' 11111 1\0 11 .. ,.t"'<I nrf\jf' , t· <l 
no P lano ''lara 197 7. ficarA CO!L 
cInlda uma dns t arf'fas o"e o a .... 
vern" se ct,r f"O ll a resolver J. t(; 
ml"to Nr,vf'mb"o: spO'uldIUll,, ·, tl., 
o D"'OCf'II - O d.. t'la bnrarão dC i · e 
plano sf'rá r f'vls t n e> ado .... t a do pa-
r A. o o!ano de mlld 'o p ra7.o H}77 . 
_1980. o q' la l df>vl>r la sre r aort's" n 
t a do até (!e Mala do pr6x!.llo 
a no. 

hotel com a presença de di recto- o::.do da con5tituição do conjunto 
rC! do (lShoraton» e de fO'la16rico fOrn'1a de eman-
t a nte. da impren.a diária local. clpaçt\o do. trabalhadnru no ... u 

verdadeiro slgnlficado_ 

1\ ÚL f!MA REUNIÃO 0,\ JUI\IT A REGIONAL 

AUTORIZADA A INSTALAGÃO DE UMA FÁBRICA 
> 

de artigos de matéria plástica e de uma destilaria 
de aguardente de bagaço 

A Jun:.a, Admin istrativa e de Oesenvo!v[m J nto da Madeira 
reu niu p e la última vez, na pa s sada t : rça feira, dia 28, tE:ndo 
tomado, '"tre outras, as seguintes deliberações: 
1... . 

-Con,idecan do que o re- indústria de hotelaria; 
gu iamento aprovado por delI-
beração je 14 do corren e 
para o tr, nsporte de passagei-
rOs do AE roporto de San ta Ca, 
tarin'\ pôl a O Fun c hal é omi s-
so Quanto aos preÇ"os a prat I-
ca r pe.os serviços p esta dos , 
R Jun'R Regiona l, ouvida .3 
A .. dos proprielár ios 
de táxis E o Sindicalo dos Mo-
torislas, jeliberi\ Que fiqu em 
estabelec dos o s seguin te'J pre-
ços: 

Aeroporto - Funch,I, com 
I'rn;'p. na Praca do Infante -
220$00; 

Idem riem. com I;mi te F1 0 
L;rlo (C>ro;nhn Velho da Aiu · 
d' 1 - 21OS00: 

lriem . ripm com t:"..,;1p no 
l'aIAr;" - /ROS()O; 

P:> rn n'l vi?I1enc; ir ..... . ' 
pc: t( " .. In .. ocr, .. (' .. 

cinocr. rfp 100S{)() r OM rf·,. .... : 'n 
t hn r" (" "" n p "" r ... , 

p":,,,C' r .. .. tt"'''''r;''r ... t .. --.- '. ,",-
f:ca à t,l r ,..1 ... .• 

cial; 

. _f\ln,..,...p- l ",..., ,.HI' .... ("\ ri(' tr .... -
[l "rn .; 

eh sl'uaç.io e r:o nnlTllrn -f'nn n -
cei ra uas empresas li g.], I .. '; à 

-Conceder i\ Jorge Panos 
Macropulos aut orização para 
instal:tr um estabelecimenlo 
i:1du s tr lal des' inndo à fab rica-
ção de art igos de matéria olás· 
I'ca, independenlemente do 
cumprimen to das forma lida-
des lega is; 

-Idem, idem , a Vi\ len'im 
J oão de Fre ita S auto r iz,'\ção 
parrt ins til lar uma des t ilaria 
ele e9uardenle de bag'ço, de 
UV·' . vinho, fr utR s e out ros pro-
dutos produzidos ni\ Madei ra; 

-Conceder um subsíd o à 
Câmara Municipal de Machi . 
co no valo r de 200 OOOSoo 
pa ra diversos me lho ramen'o'J: 

-Co nceder isencão de di -
rpiros rie e sc hrp . 
t v, rria d" oelo 
" o 27 1-A I75. olter-cin pelo 
Decre to Le i n ° 22 5-C /76, pi\. 
ra a de divers i's 
m erca dori;:l cr, nara " recor ver-
são di\ indústria de bordados; 

AGRADECIMENTO: 

Ao terminJr o seu manda-

to, a Junta Regional da Ma-
deirô Quer dqixa r expresso o 
i\gradecimento dos seus mem· 
bros a IOdes Quanto" por 
Qualquer forma , deram " su", 
cola bora ção nos trabalhos e 
tarefi\s Que foram desenvolvi· 
dos durãnte pOll('f) m a is de 
se' e 

os voga is 
da Junti\ Regiona l manifestam 
o se u mAior reconhecimen to 
a Os funcionários e técnic os 
Que sempre com eles coope-
raram , dentro e fora das horaS 
normni s de serviço. se m Qu e 
por iS<lo fo ssem mi'\ter ial men'e 
compensados e. iqualmen te. 
agradecem aos membros dos 
gcupos de trab,lho e comis-
sões diversa s Que Rcei taram , 
serro nenhum", obieccão. da r 

muito do 
se J esforco e dR. sua comne-

n .. I"Irocura de 
(ie N l1 hl p.....,a , e au ec;'ões de 
rp .... rmhecido interesse reg io-
nRI . 

rie tudo . honr::\ ·se i\ 

,lttnt", Req;on='\1 em ter cont1' -
...-I", " ('11"'"1 11 elevario rle 
h r:! m -sp. rvir do aue . além 

"e'le:; deve rect nrof i'is io nai!l . 
in r.onrficionalmente 

1'0 d":\ cauSa públic a 
mi\deirense todo o seu saber 
e exper iência , 

SAlISBURIA - Soldados africanos de UrTli\ unld.de de infantaria escuti\m aqu i, frente a um 
aparelho de TV, as palavras do Pr imeI ro Min is tro Sm ith, num d Iscurso que abr iu novos 
Cam inhos pari\ o fu luro da Rodésia . 

G mARIO DA REPÚBLICA 
. .,-

QUA RO DE ACRECADn s 
DO DISTRITO ESCOLAR 

DO FUNCHAL 
Foram nomeados para o qua-

dro de agregados do Dis·rito 1:;."_ 
colar llo Funcha l os 3egulnt ('s 
profes!: t)res: 

Por dcs-achos de 11 de 
de 197 •• publicado no c: Diário da 

• de 30 de Julho 1976 : 

DISTRITO ESCOLAR 
DO FUNCHAL 

Ana Mar '3 Assunção do :-.lnscL 
mento; Ma r ia Anton let a P ó!StfLl.l 
de Andrade; Maria Df'lm 1na COD 
ceição Silva: Maria T . 
Drumond e Maria da Graça 
F e rnandc:.. 

'iI CENS A LISBOA 
EÓ IDA 3 DE OUTUBRO 

MANHÃ 
PR ÇO ESPECIAL 

MADEIRA TOURS-lagens e Turismo 
RV,\ D. CARtO I (illI Alm;riilÚ Re:s) 

• • 
NA HORA DA DA 
NA HORA DESSA NOVA ETAPA PARA OS l\L<\.DElRENSY.8 

A FABR.,CA DE TINTAS SACAVÉl\1 
rONSIDEROU TEMP O E XACTO PA RA CRIAR UMA 

DELEGAÇÃO NO F1.JNCHAL 
RUA DO AN A01A . 7 - TELEF. 34109 

VISTO SER A MELHOR FORMA DE PODER SERVIR OS 
I 'fERE SSES LOCAIS, 

!!!QUE C!!!ATRAI D: 
OS MADEIRE NSES! 


